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C.lal nevo aumento, substa.ncial.,

COMO é' do conhecimento gera.l, o Prefeito Municipal havia cendo-se assim a equidade de tratamento.
o R�'l:ens"am!:nt� Geraj de 1960,

':
laJllçado um apêlo aos moradores de diversas ruas, para.

' Ao que nos foi possível saber, somam em mail> de Cr$
revelará o esta do. atual di! nossa pcder solucionar o seu problema com a instalação da rêde 400.000,00 as importâncias que os moradores haviam pagn.
indústria automc·bilistica. (Inelu- d'água' pedindo-lhes uma contríbulçãe financeira afim de Estão assim de parabéns os moradores das ruas que e�"JVel auto-peças ] prevendo-se possibilitar a execução do serviço a curto prazo, uma vez que bôa hora atenderam ao apêlo da Municipalidade, pois que
resuttados ainda mais expressí- na época a Prefeitura. não dispunha dos recursos necessários. além de haverem recebido os benefícios dêsse melhoramento
vo-s da rapM'ez de seu desenvol- "

Agora. que-o Município conseguiu o empréstimo para êsse 'público, agora ainda irão' receber de volta. as ímportâneâas
vímenno. Em 1955, o Brasil, pro- I f' Dl- o t r rêd d'água. é construída sem com que haviam contribuído.

I
im, c como e u ras uas a e,

• .
.

tOduziu 10.811 camínhães e 2.331 I essas contribuições, resolveu o Prefeito Municipal devolver É uma. grande demonstração do cntério administra .IVO
cano" de passageíros j no ano se-! tôdas as importâncias que haviam sido recolhidas, restabele- do Prefeito Baltasar Buschle. ,I����'c�nt:_�:!ç:o 3�;:�ac;;�::' �I�!���.,_�=�__ �_�,�_�__�����_���������������������_���_�-����=�__��.�_�.�.�-:�,:,,,<..�.§_�_ª,�.,,.,...�_ª-���!-:-�!��_�_�_�.:__�,�_�§���_",_�_�����_,ª_�-�·�g",�'s",,�Cê,���-���,ê,�.....���§i""",�.-����.ª_����d·e pa�:;;.a,geir'Gs (aumento de

....

10',60/0) para atingir, 0!l1 1957, a
26.674 caminhões e 11.477 carros

de passageíros. de 1956 � 1957, o

ínereunentr, fei, pets de 271,80/0.
A p.odução de' caminhões, que

ha:via decroeído um pence, cm

1956, elevou-se a. quase o triplo­
no ano reguL'Fl�e., enquanto a d�
carro- de passageíros fo� q'llás(!1
cinee VêZE'S major do que a de
1955, rt'gistrandJa-"'fl Uf:l1' aumento
de 492,40/0: Estavam em funcío­
namzeito, em 1955, 533 fábrica, de
material de transportes (constru­
ção 'e montagem de' veículos, f:a.­
brioca�.ã.o de auto;-p3ças, ete.). O
número dêsses estabeíecíenentos
e:evou-S<e' para 578 e 671 nos: dois:
an:ss subsequentes. A realidade
do p-rIJgre·s·so do Brasil será medi­
da pelo Recenseamento d'e 19'5O.

O ,J.J.J., que � tão engraçadinho quando. escreve sôbra os

comícios da.União, Joinvillense, deveria contar alguma
coisa no seu gracioso estilo, a respeito do comício que a UDN

rea.Ii�Ou sábado último nó bairro da Boa visrs, Encontraria
no tema uma ampla válvura para derramar toda sua veia

humorística em benefício 'dos seus leitores e fãs. Mas como

estamos certos de que êle absolutamente não se deixará se­

duzir pelo assunto, vamos nós mesmos contar um pouco do

que foi visto naquela gra,hd�o�íssima reunião udenista. Em

primeiro lagar, sendo o eO�U?lO em fa,�or da candidatura do

sr. Paulo Bornhausen, 00 dfstínto candidato não .cornparecsu.
Talvez confiando na capacidade e no prestígio dos que aãí
foram re.presentando sua causa (os. srs. Elias Ac1aime, Tupi
Barreto e Domingos de Lemos, entre outros) ou talvez des­

confiando de que não fôsse prudente arriscar-se a enfrentar
a pugna em tão escassa e mal amparada companhia. Quando
chegamos ao local, como observadores interessados, estava
falando o sr. Domingos de Lemos, Com aquêle geíto de ma­

nequim articulado, enganado pela cigana que o apelidou de
líder trabalhista desde quando 'o partido a que agora, trái Q

carregou nas costas, como candidato a Vereador, castigava o

microfone afirmando que êree que levara água á Boa Vista,'
que êle é que déra a, luz ao bairro, etc .. Tanto se expandiu
nos seus grandes benefícios á população da Boa Vista que em

dado momento um rapaz, conhecido como pertencente a um

grupo que no bairro trabalha pelo, candidato udenísta, não
suportou tanta «benemerência» e soltou um -protesto írreprt­
mível :

-- Ei mentírosct ...
Imediatamente o chefe das tropas de chóque da UDN na

Boa, Vistalt o utilíssimo Acácia, da. DER, baixou sôbre o im­

prudente, por sinal seu sobrinho, e fê-lo calar de maneira
mais prática e decisiva.: com um sôco na bôca. Depois disso
também o orador perdeu a bossa, e ... o posto á bôca elo mi­
crofone.

Falou depois o sr. Tupy Barreto, que se limitou a. atacar
o SESI, dizendo que êste gasta o dinheiro que pertence aos

operárros, Não esclareceu que os recursos do SESI provêm das
contribuições da, indústria. e que são aplicados em benefício
dos operários, que contam ali com amplos serviços de assís­
tencia. E os operários da Boa Vista, que' conhecem os fatos,
não deram siquér urna palmínha ao sr, 'I'upy Barreto. Tam- lbém não foi mais fj:liz o outrD orador, sr. Elias Adaime, que \:
para começar chegou ao local do comíCio num ca,no chapp. (
branca, pertencente á Secretaría de Segurança, para afirma;r f'.assim, ostensivaménte, a sua categoria de alto funcionário
do govêrno do Estado, nessa' presença numa ma.nifestação
política e pública.. O sr. Elias Ada.ime, além de várias outras t'coisas sem interêsse, acusou o góvêrno federal de llaver gas-
to oitenta milhões de áuzeiros para construir um viaduto.
E acrescentou que não v.alia, a pena dizer um viaduto, pois os

seus ouvintes' não sabiam o que isso significava, chamando
assim ele burros:os 'Poucos morador.es·da Boa' Vista qu'e ó·ou�
viam. Houve outra,: dizia o prador que na primeira yez em

que falára, ao povo o. fizéra trepado nurn caixão.
E um dos parcos ouvintes emendou:
-- E agora você fala de um caminhão ...
DepOis deS'Sai o andaime caiu... E a festa, <rue começára Ifria, terminou gelada. :
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1\I0\la Jornada Triunial lieoteu 10 Saba­
do o. tandidalo da '.União JoiollUlense

I to H. Fallgattcr, esteve sã- mo a mesa destinada ao Ibado último no Klm. 21 da candidato e seus acompr.-

PI. Estrada' Dna Francisca, onde nhantes,!la qual foram

II no salão Kormann realizoÚ- desenhado com flôres o nc-
ravana da Uniã.o -Joínvíjjense,

se mais uma memorável con- me do sr , Helmut Fallgatter.
tendo à frente seu candida- II centração, ensejo para Que os :ri�ma. cartnhosa homenagsm

------------------------------

representantes da vítcrtosa le- das senhoras Vejcní Lcpe�

C N I VAI ESTUDAR gerada que- vem unín ío e so- Pereira, Noeli Lopes Pereira.
� e o '

lidarizando todos os joinvil- Ira(!ema Simm, Dalzi,za-nar,.

PROBI EMAS DA INDI"J�TR'IA l€ns€s pudessém transmitir dykopp esta. Geny LOp23
,i k) ao povo daqu�la localidade Pereira, qUe ainda oferí:'cP"

suas mensagsns ,1e Gonfiança ram lindas corbeillcs ao calO-

e de fé no futuro éle Join- di.:Jato e demais membros ds.
ville e a segurança d:;s GéUS comitiva. O recinto acnav;'--

propósitos de trabalha,r com. se inteiramente lotado, tant"
dedicação e ià.ea;ismo para

' qu'e inúmeras pessoas, já �1ã,,·
trazer melhores dias :). nQssa encontrando logar no' salão.
terra e ao nos,so povo. . ,aglomeraram-se ii. 8ua -::1'-

,
O' saIãi:i: __ que si reali-· tra'dat em grande 8xt"I15[>.':l

zou a' ma?:nlfica festa cívIca da rua, à frene do edificio.
estava profusamente o-n1a- para cuvir a palavra dos
mentado de flôres, assim co- ora.dcres.

Falaram o- dep. J. Gon­

çalves, o sr. Hell;nut Fallgat­
ter', o vereador Eugenio
Brueske, o sr. Caetano B;vo­
ra, da Silveira, o sr. i,,',vada-

recantos do Município, a ca-

NORUEGA RECONHECEU A

REPÚBLICA DO CHIPRr:; .

OSLO, 16 (UP!) -- .,,\ l';:ol'ueg3.
reconheceu orícíalmente a nova,

Rspúblíca do Chipre.

Continuando sua peregrr­
nação cívica. por tcdos 0:.1

Participará das reuniões, ca:mo membro dCllque:�
órgão, ,o sr. Adhemar Garcia,

ViajOU ontem 'pam o Rio de rá parte igúalmen1}e na rlSurllão
Janeiro o industrial conterrân€.o do Conselho 'de Repres€ntantes
SI"

• Adhemar Garcia, que ,:,a. da Confederação Nacional ela
qualidade de membro do Cop- Indústria, c.om�. üna!i:dade de
seIhô NáCicínai' 'da. ':hi\füstí-i�

-

vai
-

. estt;da.r a reforma' 'd9& �eus 'es-'
partiCipar 'da la. Reunião de Es- tatuks, reunião ·essa que será en­

tu,dos dos Problemas IndustriaL,. Cerrada hoje.
° ]iJrestigioso líder das classes
produtoras joinvillenses fará
parte da la. Comissão, 'Lue, terá
a seu cargo o estudo da situação
econômica no ano findo. Toma-

.

Fe�li"amenle [omemo-
rado O Dia do Motorista
Bênção da, Imagem do Padroeiro Dos Motoristas, São Cristóvao, e Desfile,'
Pelas Pri�cipais Vias da Cidade, ° C1ima,x Das Festividades - Ponto de
Automóveis 614 Levou! à Passear as Asiladas do Orfanato Abdon Batista­
Bênção-Dos Carros, e Chu rra,scada nal Capela de Santo Antônio

.

,Tiveram brilho invulgar as ;;0- Bispo Diocesano, procedeu a bên- num movimentado acontec'i-
leni'da:les que assinalaram fes- ção 'da imagem do Padroeiro· dos 'l!lcn�o.
tlVamente em Joinville a passa- Motoristas,' São Cristóvão, s,endo,
ge;n do pia. elos Motoristàs, co- cemo já dissemos, numeroso· o n·t;;NçAO DOS.
memorando por ocasião 'da data' c:Jmpareciment'J de fiéis na Ca- CARROS E TE DEUl\I
consagrada. ao Padroeiro dos Mo- tedra.l, além dos profissionais do Na prqvisória Capela de San­
tcristas, São Crist6vão, ocorridO" vclante. Procedida a bênção da to Antônio,' a imagem de 8:;'0
ne sábado passado, dia �3 do mês imagem, realiZ<lu-se o desfile Cristóvão tomou o seu improvi­
em curso. A população joinvil- constante do programa. sa.do oratório. Em seguida hou­
lell.!e compartilhou das princí- Em carro triunfal, e acompa- ve a s:Jlenidade do Te Deum, a
Pais inicia,tivas, sendo notável o nha'da por aproximadamente esta altura com bOa presença de
número de pessoas que comP1l<- uma centena de via.turas, a ima- públic:). A seguir o vigário da
reC€!'am à Catedral, à Capêla ue gem de São Cristóvão deixo'u a paróquia de Santo Antônio pro­
Santo Antonio ·2 acompanharam Cate-jral com destino à Estação cedeu a bênção dOI> carros que

Io dESfile da imagem' de São Ferroviária, na. Avenida Getú- ali se encontravam, 'muitos' de
Cristóvão lia Vargas, dali retornando par:::. profissionais, ma,s também muitos

a Capela da Rua João Colin, em de particulares. . I
cujo local, brevemente, será. er- Para encerrar estas festivida­
guLla a Igreja Matriz de Santo des, dicialmente programaaás,
Antõr,io, Teve o 'desfile, indubi- real'zou-se uma grande churras­
tàvelmente, br'lho raro, ta.l o in- cada no próprio- 10Gal onde �erá

teré.sse que o mesmo despertou I erigi-ja a Matriz de Ssnto Antô­
nos joinvillenses, constituindo-s{: I (Conclue na 7a. pga.)

Sr. ADlFEMA..� GARCIA
(

NAQUELA BASE•.. , '1A falta de argumentos, os

escribas udenistas, pos seus

artigó:des, têm feito cavalo lde batalha do fato de o sr. \
Fa.llgatter nã.o dominar bem ;
o português, quando discursa.

\

Nêle, por razões lógicas c

conhecidas de todos, isto é
desculpável.
Mas, nos bacharéis e nos

puristas da UDN, não.
Não, faz muito, tanto o ba­

charél presidente, quanto o

bacharél candidato' se aven­

turaram em polêmicas ·3 fize­
ram tantos e tais erros, qué
foi uma vergonha para ao

classe.
Escrevendo, n·atem bem,

quando é mais fácil e possível
a correção.
1\1:a8, nada. para demonstrar

melhor a falta de autoridaJe
para as crít'cas à maneira de
falar do sr. FaIlgatter, que a

) tl'anscriçã.o
·je trec;hos d.:: ar­

l tigóide, "Símbolo da fé",
, made in UDN e publicado em

.! o «Jo1'nal
. ele Joinville, :!la

.jia 13 último.
I

Como amc�tra, apenas, ci-'
I taremos o seguinte:
.) "Mas o pessoal do PSD é
\ contra o azul etc ... ACHAM
que isso é... "

Dep<JÍ3 de cbservar tais €r­

ras, o eleitQrado "resolveram"
votar mesmo com a União
Joinvillense, por "entende­
r·em" desautóri,zadas as ci:'iti­
cas feitas, por puristas à ma­

chado ...

B�1'i:;:AO DA
IMAGEM DO PADROEIRO
Por volta -das 18 horas '(la Ca­

tedral de São Francisco' Xavier,SUR Exc(.lênCi!l Reve,'endissima,Dom Gregór�o Wftrmelling, DD
------.----------------------�------------�------------

a elA. IMPERIAL DE 'lHOS. QUíMICAS DO BRASIL
tem a honra de anunciar que

.t_
foi nomeado agente da

' ..

BARRILHA
CARBONAL
(carbonato de sódio), produzida
pela Cio. Nacional de Alcalis.

Pedidos de BARRI-L.HA e demais

produtos químicos industriais, à

�..
. .� I

. :i"-
-;-:0.'--:- .�� .

: .....

Quanto ao sr. J.J.J .....
Pretencioso. Não contente

de ser quadraoo, elevou-se aoPALMYRO GOMES VIDAL
Rua 15 de' Novemb ro, 601 - Telefone '343

.

Caixa Po-sfal 42 - JoinvH�e, Sta. Catarina
'-uuo.
Por OI'a, deixemô-Io' ao

"
", cub:) .' ..

rio Nobrega. c G sr , Baltasar
Buschle , Destac:t:a.m-se, en­
tre tôdas, ar; palavras do cftD­
dldato Hell11Ut Fallgatter,
que abordou cs diversos prô­
hlemas de Joínvü.e, demons­
trando pleno c seguro co­

nhecimento do assunto; e �
·do prefeito Baitasar Buschle,
que com as CUHS credenciais
de estudioso ·]OS numerosos

assuntes de int(.rêsse ddS

joinvillenses sempre sabe
prender a atençã.o dos ou­

v'ntes, pela 12"cilidade e se­

guraD.�a com qu·:o discorre a

r�'speito dos t[:.11as trazidos a
debate.
Foi o comicio de Sábadl>

mais U;n m€morávcl teste­
munho do esplenilido traba,..
lho de agluti!luçã.o .do povo
jeinviUense, e:n tôrno de
s�us intetês�e1: e aspirações,
que se vem desenvolvendu
scb a bandeira da União
Joinvillense.

A UNIÃO .TOINVILL'ENSE realizará no decorrer desta
semana mais três ímportanCes comícios, assim programados:

- Amanhã, quinta-feira, no 'Salão Streit, na l{)calidade
d.enominada Dedo Grosso.

- Sexta-feira no Salão Adhemar Garcia, na Boa VISta.
- Domingo nD Saião Roff Schneider, 'no ldm. 18 da Es-

trada. Dona Fra,Ít.:iisca.
TODOS OS COMíCIOS TERAO INíCIO ÁS 2(} HORAS.

OllmQ sempre farão uso da palavra vários oradores, !'epre­
sentantes de todps os partidos integrantes da UNIÃO JOIN­
VILLENSE seu candidato á Prefeitura. sr. H. FaUgatter, de­
putado .T. Gonçalves e Prefeito Baltasar Busehle.

Temou posse
novo imol"lág
RIO, 16 (UP!) - ° Qscritor

Antonio Silva Melo tomou pqsse,
na Aeadtmia Brasileira de Le­

iras, na vl'J,ga dé 'Gustavo Barro,·
s::.. 0 n·OV6 imortal foi saudado
P210 acadêmico Mucio Leão. PRóXIMOS' COMíCIOS, DA

>

UNIÃO JOINVILLENSECi,dade' univ'ersitária
seró 1C(Il:n$tru�(b
em BrasíHa,
BRASILIA, 16 (Transp) - A

Igreja Batista. do Brasil cons­

truirá aqui uma cidade lli'1iv8r­
sitária que se denominará "No­
va Provk\ência".,. ssr:do que para Itanto foram aaqUlndos 27. al- j
qudres de terras nos arredores i
da nova capital, devendo a cons

.

truç§.o 15€1' iniciada dentro de 2
;nc,es

Batalhador as (ausas do Ensino

cem 'o apôio da DrogaM Cata.rinense, qua.ndo
na sua presidênci.a o sr. H. FaUgatter.

Na grattIj\a. têmos BID flagrante da Mesi!J, I

que dirigiu a solenídade de formatura dos far­

macolandos de 1955, venilo-se o Patrono, la-

deado pelo representante do Gu.vemador do

Estado, pelo Diretor da Faeu1dade de Farmá­

cia e �J.o então' presidente da Assembléia

Legfsla.tiva.

Seu inca.nsáv:el interêSiõe pela causa do en­

sino projetou o nome d\, Helmut Fallgatter nos
nossos meios educacionais. Foi ê!e o �rimeiro
industnãJ lL ser indicado Patrono dos Farma-.
cOlandos, quando da fonnoação da. turma'de
1955, distinção esta recebida. em reconheci­
mento por tudo que f-ez em favor nlio só dos
farmacêutioos.mas também tfus dentistas, que
aquí em Joinville por várias vêzes estiveram
fazend� eurw!J ou participando de congressos,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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dB
P_I-\SSOS, NivaÍdc' dost f t

-

d
- BIANCATO, Alice FrancelinlJ,

.

1 � L
• -,'

�'d j 1 OLTVEJPuA O"v:aldo Fell'''''e uee,'e or'e razao e ser nao em BIANàATO EIsio . CARDOSO, LOUlTia l.iUaru2 .GA!3T�:gJ;, N�Vfu'C fe�,ro MEDEIRCS; AIBmiro Canai- '.�. ., u' 1'lJ I P!iUL, Adhel'.'1:J.rsi próprio, mas nos fatores an-
BlrtAL. ]l.;Ir,;Ü F!orinda I CARDOSO, M;ana Catar.L!1:3, GI'ESEL, AJHa�ldu,s.

I
do de O:r:,I\TEIRA, Ozório Cardoso dê

! PÃUL' Alvinotecedentes provocados< pela de·· ·B:LTT:iIN.COURT'T', Maria OARDDSO, Mana. ConC€lgao Q61�Ç�.. ,�:;,vl'g�;.M?>ria. GertrUq�3 MEDElfi.::lS, João C"rrdido de OI!J;VEIRA, Plácido de PAUL, Am:;wry S�bastião'. .

I J'O& mnll .'" ri d (� t ,� ,. -T="", M 1"1' . OLIVEIRA, Rasal'na

Fernal�'I·=>A.U'L,
Ana soar',e"

sorgamzaçao socm, Cli ,',
-

BITTENéoURTT, Mal'ia Glo,'ir,. ,Ç_,;RDD""O, Mal'la $, :c� a GE.)l.\ ,..l,L'\(ú,,.,, 1 ::(, a M�DEIROS, JÚllio C�zar L �'+or�s foram os incoP3cienc:JS'J3 C 'Rn.r·lZ0 i'''orta G'rac",n" .

QU'N'I'''''''''''' 3"'. Joâ{) G;:M'>,l'g' M�D.:<C" .l-ROR" ,"q1'a,cl' .rI·os Sant.,�.S éles de
"'AUL, Baltha�ar

"' . ., -

·JBI-,;rTEN.CDTilRT. 'Iieoq,.orico João" ... >i.u,-, , , .L\'.L" •• L T < ,,<o "" .. "�""'''''"'',' .'
"" -" � _ '..c ._ .L� � _€ vampir€sCGs dirigente_" lle gp- BxT1:.E"rC:){JRT. Val-dete CARDOZO. Na;,' de, Gemia GU'1;'''-:;lv'Ltl>:..:tfN,iôlga .Jl�"-;:,fl� /

MEDEIROS, Maria C2.r"alI10 ele O:ljIVEIRA, 2alvador José de .

PAUL, Carmenvêrnos opulentos e ricos.
BIT'l':::;NG8UR'l;:, Walde111iro CARD::lZO, Olympla

_

GUT4MANN, 'Wa,td€mir{i) MEDEIROS, Pedro OLIVEIRA, Tarcilia Joana
PAUL, Célia<D mal dessa necessária. res,ção T

G�polr1o CARDO::::O, O"dll1a Corre0, Ht,S!S�Il,� l�gthUl' Alv:uo MEYER Maria OLIVEIRA, .Urb2.110 ·de
PAUL, l\'[aria Eugenia- mais propriamente é!enbmina- BOF.:��:;:tG��4USEN� Jcã� Ra� CARDOSO, R8�faela HASS;EL, \1�l:'Ql)Í(;9, MELLO; Blv.i:I'a de OLIVEIRA, Victor Gomes
PAUL, TherezinJli:I,da re'lLhHiã.o - foi o de exag<,·:

lC" CA:RDOSO, Rob:;r,�o Francisco J:1EL1?IG, r.au,}'a SUll.,:rtes 1\1E:{.cLO, J;i'l's,ncisco �cl'z de C,H"OF�E, Acielia Cla.rlnda, PEREIRA, Agenor Raia,!t =t at' cl' -'a �o ]3011 I' '. -,)

'1' b
L

gN' ':,'«'RE, Arth'ul' CrooenclJ
PEREIRA, Ame"'l'�J' Fran,'j'sC"

1'a1'-8€ an o, ,e ·,e�. r " -

CA.RDOSO, ,Rem (,a. i:{[1c.L_·I.';. _<\"1 {'!:!;'·t,o_ O J
-

V
.

de • _� -"" v
, ! y

_
'

., ..

R-":I::TTe-,'t;l-n "Ia 1 ii O:tto �. MELL, ça:l ena.aclO
NOFR� Nr

'

CO' F'lio de asfi·xiar a l'cni3erada li· -. ",,' . '1:,,""", � _113.. G ••

'. CARGNIN, . Anr;!': Cflr Ramc3 }�I:ILLJjJ-" �e.l�i't,�· 'MELLO, Luiz Francisco' I • """', .ana ,-,o a .

PEREIP"A, Antonio AlvesI;lel'dade das l11�s.sas CO'�11 um�, i1ll7 ,-BO,EiTTQiH;_:lf:�, .:I'Oao- Mano CAR.GNIN. m:llnundo Hlb;r..,E. J3la;t.'la, lV(EJ."LO, .Maria do CarEl,O ONOFRE, Oli!11!Jlo crescenc'o
.PEREIRA, Antonio Vicentecondicional im:r;>osiçã0 do Esta- B.oE'I.'TC'HE�, N;lda, CARLSSON, EgOFl Fra"cisco I-'iD:Q.E{J.I0Ji'I>'t, F'l'al1c�&C) MELLO, :!.{[al'io Francisco de CPELT, Guilherme 1 PEREIRA, Aurea Marhl,j;tO, transformado err.' senhor ab- BOE:r':P��ER, Ol;to OARVALHO, João l'�OS,Tl;M" Ir:l1]a l\1ELLQJ 'I;ereza,. Cat�carth PASKE, Juta PEREIRA Deranàinasoluto das liberdades indIVldmis. BOET'l'0�J;t" Waldemar

()ARVA:SHO, João GCl'vas1o de HOSTIN, Maiína Antollla
MELLO., Venancb Jü�,o (�� PASSOS, Leopoldo José dcs

/

P�REJ;RA: Dorival EugeniJA:i. que o totalitari:>mo se t'Ül'- ,BO.RüHAR1?·I\ Alex CARVALHO, JOSé de .HOSJ'.'IN, Nilqp, MELLO, Zllm1.r R'9,nulf::J d� PASSOS, lVi'athiaB cl0S
PER'EIRA, Eloe],fou piv:ot dos nlais aIDcr:ràntc:\ B,D;:�?t .!'1.\atlJ,il�e '. CúRVALHO, Mar;a da Ü1'aça JAOINTO, Al"ino M;:tn?e1

MENDES, Placido P�UJ�, ..t\.:à,olar- João
. P.ERElRA "Prancisca.. TavaJ'lS·�Ie'séa.labl'os sOGiais fazendu .hlS- BOl:��A, Àl"f�eao \T<leu'a de

3crba JA8INTO, Anna Borgcs 'MICHLI,AK, A�,'lara PEREI'RA, Antonio Mocian::J de PEREIRA' Hercílio Diniz Sca1�"lia a aS13el"ção de que o regime . BOtRJ'SL\í. Ana·�'t];j,a 08
CARVAl.HO, Tal'acia de J.".NUARIO, Lb," Gonzaga lHICHREFF, 8a10m2oo .\ssis PEREI1%A, Ignez lJrsuladespótico é MIL VEZFJS PI0R. BO?vBA, ,,\utü:':Ü-O
CARVALHO, T1burcb .1ELLER, Antonio Pedro

MELQSOHEVSKI, Esther F'E..:.'"'tEIRA, Antonio PEREIR1\, IrmeuDO QUE A. PIOR ::::'AS: PEMO-_ �OR:;;SA, Al1tan:o ele
CARVALHO, WalnciC3 JI;;SUS, JOsé Braga de

MOLIS::;HEVSKI, '.v:lly Erich FÊREIRA Junior, Augusto Ma.- PEREIRA, IvanilCRACIAS. EO:ítBA, Arlmdo CASTELLA, .s:enrique .JESUS, Jose Rojrig1l8r; de
MIRA, Franciso::J L!lado PER'EIRA, JandiraSim, I'?orque eG,o caratBl'íctico3 BORBA, A7€I'no Vicente de

CAST'ELI,.\, H:jgarca JESUS, <!u'\is;:ml :Eu.oébio de
]I.riRA, Hilui'io ele PEREIHA, Aura Leonida PEREIRA, J€lão Braz

, � t 1·...
.

Q<t, la 'O�' Br:JRBA, Benirrno J I -.':'1 ",.6h· ,-l::::.co uo a harlS�nO os p '"..! G., �

CASTEl.LA, Iracema -",'aUH)ga>r- JES1Ji'.\, Ma,noif -'"'u�� ... () '
..U"

MIRA, Pl�çitiil1a PEREmA, Del'va�ina Ribeiro 1J?-E1YE'lJ?,A" J(!)ãofilosónco-,! do anti-hum�nipnD, BORBA, Ben.to Belarmino
·.en JO;S�', R�i�nu..'1do Nel1fpo MIRANDA, !�ugustinho de P<EREIR..."\., Jeão FeIfcio' :l"E;,.�EIJ:::,A, Jcsédo anti-semitismo, do anti .. cris_ BORBA. B&l1to João ·de

CASTELLA. ,José JUl.IAJ N2.zari::J Mal'�a j\fV-B,AI'iLl4. Anézio de PEREIRA, Le,e�oldo Soares �i[!;;RÉ'I'R.c1l:, .resê SClarsStianismo, numa substituição in_ BORBA, Diamantina de Souza
OASTELLA, Levll10 KAE'SEMODEL, Esilio K. i,1I'RArJDA, GTegOJ:io de PEREIRA, Marip, Passerino PE!);EIR_Il1, JoSé Vicentefeliz do Espírito de fratermda,::J BORBA, José Basilio de
;CASTRO, Ac:icio Viéira de K.P'.ISER. Guilherme MIRAN:QA. Id,a de JP.J;!;REL.'I,A, p(.jro José PEREl;RA Julia AUgustae amOl.· nA,�a. obseosão (ta. sup�er.. BORBA" José Nat:;lilíeio "

C>.,."_·S,"�'<::.0, 0"'1""-:".':. "".1'61',.·" (1,,, 17.A"ESR�'·�_·01'Y'CL·, EOl.3t Ot:a .

H O d' d : �a >lá'".«� 'I'
v-"'_ � _'IJ '...F.l _ ••"'''' V. ... - " -'< _.'-'''' MI�ANº.Çl., L't1Cia de li?IN EIR , !,si 01'10 Leonar o (,C.oatulu-a na�viência das. massas a. Wil1 s.eFlLlor BORBA, J;;,atg':;l. �<l1b-'&1, de,
0E'_ROh]i", .Ag,BHor d?' Oli,,.eira K;\.3E]\jIOI!�L, ,E;:on�'8.d We?:?:1Cl'

. . . ,...- __matel'ia'l e eoonôlnico: o

'EST:\-11i!0R:S:l,
Lo�'cn,a Mopeü·.ad de 0EL.�VEE:, :i;'rop;ru,J).c'a, KOOr�, Adalberto ..��������,jlllll.�������� 111:1DO. . �ORBA.M�We�_ e

mUGAe;ONh0�F�Je�3 IKOChl,ArtUdo 'I'�� IISeus, efeitos siío àestFUt.i'VO: BOR;:3A, Mr,H'!.O E; I. de. Araujo I KOCH, Nelson
Flavio ,f!íM

por exce.lência, pois criou !1,) BORBA, Marg?J'ida,de .O;I-DRALJ Ap.to.l;tÍª, ·j,os·�lJ;ntc3 E.:,OOH, Rosa Or�a:ndi I�',� QUEM PENSA El\JI TO. ,R,:�..N.TOS MECÂ;,N,.I,COS,; II
meio social um contínuo, e oa:·- BOR>BA, Nat.a,l.ia, l-z?bel de

GiD�/\.,L, AC.U,'no. q,!1 CJ'3h KOEPP, Er'l�no 11:
regado clima de guerra e ódio, I BO�;BA, Ubaldo

. 0Im�l;.�J Celso KOERBE:!:'(" Adelaide, 3::;tLch�r D � N � A E r?I;/Ipela simples l'a!(íão de condit\lie- Bpl_{�A, Wa_!-C!.\\l' de

I' QJiElilR.AJ�" FJ'VÜl3J (;\:1 I[)Qsta KOERBER, Erv'n t
•

]f- n· I.J
�

. L�jt (l- .". o,

"mI' a f;i;nalidac1e Cilp, e�ist,ênc�:1,' B(YR.eJj)�, Afit.j]{m�0 SJ;i};)mo ,0IDiJR;AJ;." J.o�o da C-e,.sta KORN, Ja,;;i
.

,lrum�'na ao ]i)�;àd� n�un(�o, !;l-:a- B,eRiGE!:;, El'qtiç}es 01'i,stiFl.a, ,®�DR:A;L, Jofuo de S0� KO:t;1.TZBEIN, Isadlr Ribei:-o

I
terial; e de esquecer que o dei'.1 BORGES, Fra:gciSco, Qujl'ino i.rp:puAillJ, José KRATSCH, Lauro ltino do homem ultrap�s:l os li- i;jj�da. Qlarinda CIDRlAL, José :':;8:udelÍl:'O KRATSCH, Lsonardç

.I�I
m:Les da. i;natária. Il'enO. F;eI;Í'eira " ef'QR.A,L, :eaulIp,.s, KgAUSE, IJ�of!Y otto
-==:-:' .�

-

·�·'l�"_"-'----'-�.· - =-=- ; OWR;AJi.., P:iP>l!liljl.� JreI;n�p-des Ki:1UEGE�, HBr:mes

Z. .

i, \' QQ�}IQ, :i\Il)?<J,'i,flt k!>;!l·veHna ':K;RUEGJill'\., 'f,l).ür,ezinha, .

IMuca 'i" s�riGI t, :! !6����r�;.� Ai�I�;�;:é4�CS c!2. : �;���;��;1�cLema�' •.•
• I� .. , � " \ .. �

! ,Q0�,CTlJiÇ'i\P, I�'i1C';:lfl9.· Carvalho KR:tJGE�, i).nl}ita, Hl�.:Ja
a, ,9.. f(!lnde n1a'!��I"a b.:liQsile-i'l!ia- f.,a,b.-ri:cCl/. pela maior fábriea de tor'"

I'Ru,a._ ���, ��7 (Tra,>lsv;. d,� �a. A;p:i,tillr. (;1�r.iJ;,a:!!H, -=-. ljIl!i�s.} . Rcs? .j�.
. riRtJGER, E::TljihMa�'la, .

'..i Io caJ.ç;YlJ'.,en,tq,) � €lj,i:1fa �osj)aJ; 3(}6. _,. ,,;(,);!J'J.VliL�E T S.(ii, ,: ; CON:QE1,�:l\_C�i .J.is�:� C1:;l'I!êa RO- iR,ÜGER, Er�a .
nos- d0,í W;l�"'1�·�,. .

�;vQ'e

II
',! I:' j 01i!<), ("'. ··K'R.üct�R, El'J!!rl;sto

PRODUÇÃO SUPEBúllOS A?., 500.. U-:�UD.A!DES :ANl[./l.IS'

DJO,,:&if!1'tIll, A.I� �im,�·.&� .A_n._.Â.\ ��;,:Au���4!
\

:trQQ0TCEIC ...1iJ, J�'..:YE:!"'_a.i B�l"naydi-, !·I'�R·ÜGER, G3-;1ieOn Jol1:?,,�es
... \ . �',10P"J,;�l��it..�. �I"í( 1f,"�\i�""!!iI'� i1'*:f-'!li_;IlÜ;�, ./�A:f'i,�!�'��� .�,. lO ,1_� I.U"ü0E�; I,s,ucr, Linha completa de tornos par;;t: oJ.idlil��, ,'e Pll'@du-qã'Q'fiJ'h'<Re�Il;I!'ll1" diB,:;;Àf! J::mMwo a,e

:: 8<)d:-WE;lC:e,:J, LU. z·:i\. F!--pi>a da KR"bi'GER, J:ol:é metros entre pontas. --I Pl"enta. ert.tre1!'a, ct:gs-modelos mais' R-seessárias - curtos pra'
;. CONCÉIÇAO, Luiza T-:1.--a"llÍ!1 (ia. 1{R,UQER, Odilon ZOSI Qe_.. e:ªWfilg:a, pa�'3l, mO.t;lêl�,s. e8l'l€-eiais ..;. ;0GiN,CEi;��;1l,,O,, �:lliguel I�'W'o dfl I";_"�U(ê;ER, Onã�n:Oli

.;: G.Q�.;€i:f.l, l:1,[p,.):'io, �l'i.mqi5(P. KR.tJGER, Sà�ão, VENDAS A LONG.O P:çM.ZO A PREÇOS E CONDIQOES OFICIAIS,
!n Ci\1Q�Ter?, NRrh� :;;[�C;,,�ll(€\ : 1!lj�NeEi, Yv,�f;n():í m<QS/ mU·�<O.RIl'(mllMUlN"F'$; P1-�!A, T.([?DO O BRASIL

.•.

COIIi'll'rTI, Alfredo . T�;;SCH, @tto.< ''',.. ......"

, ,OOMJTTI" Elisaheth I 1�1;li0W.>X, J:OS.é. D'stribuidores prefel'endais para, os Estadis
.

de Samta 'Catarina e Paraná:
, CO:t:r.D12r�O, 0aetaR:;\ 'LEL-:iMi, E;>�':r :!;I-::,pes '

I' •
" CORi:;DEIRlO, Jc-ni 'L:iiTE, Arnall:o Carlos -.'·.oo�.e SI...1 � <.

� Coa.····ércio e Ind.ústrIaCOP1iPE'l1'J,O, J'oão' ,LEITE, pr:::çópi_o l,orenç.o .l\J � .(.1
C0R.D1T!IRO. IVIs,ria eOl'l()&i§i1� LEMOS,. JOff;o Qa7'18s.

I� Matr,1z.: - fLO RI.ANóPOLJS �i·COP."E'�J;R0, pall1ü>:'V &:?"i'do.."'O 1!,;Ij;�I·OS; ,Jo�ui)ll � F ILlAIS EM!: Jjo.jlfl'vj'lle. BIIli:.llml.e.i:ta.�,eI." J0aça�q
..

, ,L<D. ji:e..s�. lÍ.Ü'g.u,na, TtJ- ,"�_,; 80�DE�RO, pedÍ<r; LEN.f;8$! 1;,eliq'MflrcdÇJ:"'il'

�I", GCRDE1RO\ 'W"l'de!'G<J,r L30PO�JDO, Cleci Vieira

I� barão, S. Francl5CG> do. Su�;., G:.l.:Ü'í,�tlb\.a €, ES.Cl'lt\orJ0 em CrlClurro.
,I!>

•.

CORR�t\. All'..onio Se"ai::HW I Lj!:OJ;?0l\DO, Regjna Beatr:z. � ".I\C������� ��a ��========-=_-:::..-_-._-_-_-=-::::-=-=-=--=-=-=-=-===========;:::-=�. CORi1EA, Hi, :1et;::-:m:;') ! U:2:B, Arthur :'�'\k��i-.r<l>�'í��'JJ��;;;��,"�&'�o/�'V�3S�_"i�.:�'��;�����"'iiI��"

DO ELEITOR

I QUADROS, Elula,litl .1\
i REIS, Ji'@ch'€l lltc1'J0 �
RIBmn1.0, Ivcne
RIC.Ai'liDA, Salustria
ROrILEDER, AdOlfo ��
Sl�J'<l'TTAGO, Gilbert .e�l!!an.;
'S�N"fOS, Adernar �."
SANTOS, Aristeu Lin

"uel c�
.

SCHULZ, Vel'ginia
o dos

. SCH1JLZ, Wal:1emur
SILVA, _4.bclal'do Lope

. SOUZA, Elizabcth Go � da

SOUZ!�, HiIario LUizUdart iIe
TAVAR,ES Abra-o Pe'"

€
, "'u'oTILUvlP.NN, Erica,

_ri _ �. _ •• - • "

A$�I�TU·aJ\S:·;
A��\�� ,. <D11� �UQ;,eo
�.em�,<otra!l 0.r� 300.'1,0.
�. .í\vutsp,. ([11['$ 4,QO.
A�r-aS_j1,do (1:)r� 5-;oe
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I. . ... ,Ex cução o Plano
'LIA (Agência Nacío- çao mantlma. As obras e os

5e1'-1
.

BRAS!
I v�stim.entos no total viços previstos no plano serão l I" � - � _

.

-

naI)
- 'l�es e 400 milhões de custeados com a arrecadação das

ae 23 _J:>I serão feitos pelo Go- taxas de cabotagem em 10nO"o
cruzeu'osd'eral até 1962, na exe- 'curso, adicional sôbre in'!pô3tO. 'no Fe, t

,.

N' dvel
_ Plano por uano ,1- e consumo, verbas orçamentá-

caO do
t
..,'

ld'CU.
1 que foi agora a uanzario r:_as e sa os díversos à dísposí-

Clona:, eto do Presidente Jus- çao dos portos .. Segundo estabe-
. aeer ôrdo Lí '.

'

•PO!. Kubitschek, .de acor.o iece � o .decreto do PresIdente da
celll10 sl'ção de motívos do. nu- Répúblíea, a importância de 23

1 e':íPO r-e b"h"can,.o da viação e Obras
.

11- li oes ,e 400. milhões de cruzei-
nlSd

O Plano prevê a realIz"t.: ros sera aplIcada em expansãob]lClIS; melhoramentos em 26
.

e melhoramentos dos portos de
çã�, �edO país e a construção de Mana�s; Belém, Mucuripe, Na­
paI ;0, portos em 'diferentes Es" tal, Oa.bedelo, Recife, Maceió,7 no\Os

lém de <obras hídrovíá- Aracajú, Salvador, Ilhéus,' Vító­taêlsOS'es�t1dOS de. laboratórios . �e I ria, Rio de J.aneiro_, Niteroi, An­na, :ãuJica-expenment!3-l, aquist- gra dos Reis, Sao Sebastião,
b;(!l de equipamentos de draga- Santos, Paranaguá, São Frari-.'
çao

outras iniciativas destina- CISCO do Sul, Itaguaí, Florianó-cem e
di li I bít b

.

o

-a mélhorar as nossas con 1_ po. IS,.. m itu a; Laguna, Rlo
d� ortuárias. Ao submeter o Granae, Pelotas, Pôrto Alegre eçops -P A

C bá
'.-

ao Chefe do (}overno, o orum a; em melhoramentos emPlano , .

t I' hídroví. 'stro Amaral Pelxo o sa Ien- I :-ovlas; em estudos em Iabo-llllnl
ue 'a criação do Fundo de ratorio de hidráulica-experimen_

���'i;ha Mercante e do Fundo tal; na aquisição de equípamen­
; .tuário Na.cional lançou as tos de dragagem: e eom encar-POl IT '.... dídefinitivas de uma pontr- .,os rversos decorrentes da ím-Cases .

t ôbr pl t
-

'PI
.

racional de transpor e so 1 e an açao uo ano Portuário
��) a fim de reintegrar o nra, Nacional.
aoua, , -

t 1 d na
si! na sua posiçao na ura �.

-

m

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

JOINVllLE,. 17 'p'E AGiOSTO DE 1960

I
� I

TRAÇA0 NAS 4 RODAS

VENDAS - SERViÇO - PEÇAS
CONCESSIONÁRIOS:-

CIA. JORDAN D·E
llEíCULOS S. A.

RUA: ABDON BATI$TA, 313_- JOINVILLE...... .' �'. ,; .

Sindicato da' Indú$tria de Serraria, Corpin­
taria e Ta.n,o.arsa no Estado deSenta Catarin,Q,

,
.

.

EDITAL
Pelo presente edital e, em cumprimento ao disposto no

artigo 6� da Portaria Il'.' 146, de l8-lU-57, ficam convocados.
os associados dêste Sindicato para as eleições da Diretoria,
Conselho .Fiscal, Representantes no Conselho da Federação
e respectivos suplentes que serão realizadas no dia 20 do cor­
rente, em sua séde social, à rua do Principe nv 226, 3� andar,.
salas 31/32 onde funcionará ao única mesa coletora, inician­
do-se a votação às 9 horas e encerrando-se às 15 horas.

Somente terão díreito a voto os assocíados que atende-·
rem todos os requisitos .legaís e estatutários, sendo condição
para validade do pleito o comparecímento de no mínimo 2/3
dos que preencherem 'aqueles requisitos, cujo total é de 142
sócios.

.

Ao se apresentaram para a votação deverão os associa­
elos, exibir documento hábil de identificação,

.

Para outros quaisquér esclarecimentos poderão os asso­
CIados se dírtgír à Séd� do sindicato.

Joinville, 15 de' Agosto da 1960.

HENRIQUE JOSI1: BASTo.S - Presidente.
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Um Sonho de COllorl
A AFAMADA ENCERADEIRA
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audí-

Coi'uo·a d'.I) Q.a"o-� Beo'tio do' Sul I�If��W;���lt:�E.lI I) gressou domingo a noite, tiellG's'.

de ter participado de provas .que.
foram até às semi-finais, colocsn­
do-se em 4.0.logar; o- que é lIDl2:.

grande marca, consíderando-se
que o Departamento de 'Enxadrl>,
mo. da. Sociedade Ginástlca De.'l­
pürtiva São Bento é o "benj-:u­
min" da Fe'deração. Estadual rut. .

Xadrês.
Da equipe de atiradores: óo<

Club de TiÍ'O, Caça e Pesca. �'1.1:
de Setembro", regJ:essaram se=-·

gunda-feira o sr. Erico P:feifier
e sua exma. espõsa, o sr'. L�
Bork e exma. espósa e sr. JO­
sé Roesler, permanecendo em

Brusque os dema's integrant.,>,s,
da· delegação a fim de particip;r-r:
das grandes festas do Azarnbú,­
�a.
As notícias que temos, 3.inilir.

incompletas, 'das provas de tiyu.,
revelam que Os l'epresentantéi
de São Bento, .:rs. Octavio]L�
e Ornith BolIman::J., alcançar.am.
excelente colocação, conquistanditl
as medalhas «Brusque" e dr.!
"Centenário" .

Do ponto ,de vista de atr.a;,­
ção- turística, as festas de :Brus,...
que foram ce,rca.das de pT!!l1\'ll'

,

I
êxito, pois os visitantes· que le,

,

lá retorna, calculam em Jll,&:is
de 5Q'.000 o· número de }}8SS035l
presentes às festividades,

.

RUA DR. JOÃO COUN, N,R. 269

CIGARROS

j

(Buoursaj de A NOTICIA - Di­

reção de EQYDIO PEREIRA -

à Rua Viseonde de Taunay, 46 -

Fon.es: 214 e 215)
.'--_----

:SAO BENTO E AS FESTAS DO
CENTENARIO DE BRUSQUE
O Prefeito Municipa.l. foi' apre­
sentar congratuíações .

- Re,

gresso de uma parte da. delega- nhou Com o maior interêsss as vários certames Incluídos no

!
to sr CarIos Zipperer sobrinho,

ção d>os atíradses e dos enxa- -festas do primeiro centenário de programa, como os de atletís- que, em caráter oficial, compare­
drístas - Os ns. Oetavín Mai;l.. Brusque, fazendo-se representar mo, de que já demos os resul- ceu às solenidades de encerra­

. e Omith Bollmann Ievantararn por delegações junto' à exposição
.

tados, os de xaãrês e tiro ao menta dos festejos.
medalhas nas pro·yas de tiro - filatélica e ao 3.0 congresso Es- alvO, além ·aa participação de A Banda Tremi, que ontem re-

Regressou a Banda Trern}l tadual de Filatelia e por equi- caravanas part.iculares, assim' co- gl'essou da cidade centen';'ria,

_::.u=="::·::·�'�"�'�'�·�'�U�l!:I'!::J.�.!'�_��_��_'�'!I_�'!'_�º�.. '�_��.. ��!_����,!:;�'�._I�'�'_�'::!.�!'.!I!"'I�'�'�'�'�'���JI!'.�I!_W�.'�_!'�I�I�.�_o:::.:.n:.:o:s:::so mUnicípio
__a_c_o_m_p_a_.-__.p_e_s_d_e..,.s_t_Íl_l:l_daS à!,_d_is_p_u_t_a_s_d_e_n_l...o.......,p_eI_a_v_is_i_ta_p_e_s_so..,;;.. a"'I...,._,..;�_o_:,...-ré""f_e_i-__t'-om�o_:U_p_a_rt_e_e_m_d_i_v_er_s_a_s_c_e_r_im_Ô-

UMA
�....

PRE'FEf�ENCIA
NACiONAL

elA. DE CIGARROS SOUZA .CRUZ

A FESTA DA MATRIZ FOI
·PREJUDICADA PELA CH'UVA
Não alcançou o brilho prev:is<­

to nem os resultados espel'll?dos. �
res,ta popular da Matriz do Pll­

Tíssimo Coração de lVlaria, ma;r­
cada para domingo ú}timo
De.sde cedo caiu. a chuva:., di-o

mil!iuindo consideravelmell!;e:. :.:i..

frequência. iO vigário P&dre--�
melin pensou. em estender a Í-eli­

ta até segunda-feira., dia sann
de preceito, mas O' tempo ainõ�
'amanheceu chuvcso, só levant��
do mais tarde.

(Conclue na 7a. pag.)
R.15�1,C

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IllilllllltlllllllllllllOIIIlIlI:= ociai*, CINE PALÁCIO
APontam: como 'os dois gran-/ dos os programas aíemães 'd1:l,8

des sucessos da semana, as apre- nossas radies, um encanto de

sentações do «nacional», «Mu- «pequenas num filme alegre, 80-

lheres á Vista» e o alemão «DaJl" nora e divertido como poucos.
ças, Mulheres 'e Música» (Líehe, Alem de Caterlria. Valente, apa­
Tanz uncl t009 Schlager)" .:dois recém Peter Alexander, Ru(J:oif!
filmes que levarão ao Palacío Platte e Ruth Stephan. Direção.
considerável assístencía, O ·pri·' ele Paul Martin. Merece menção
meíro, «Mulheres á Vista» é uma. especial a estupenda -orquestra
realização de Herbert Richers, (1e Kurt Edelhagen e �iKapelle
sob a direção de J. B. 'I'anko. Hazy Osterwaldn, Um espeta­
Uma, comédia alucinante, que cular sucesso do cinema gerrnà­
tem em Zé Trindade e Grande nico.
Otelo seus grandes motivos de

Os demais filmes da semana
riso. No elenco encontramos ain-

da Palacío são: «Decisão de, Ho­(ia Consuelo :

Leandro, Rei1ato
mem», notável filme da Unitecl

Restier, Nelson Gonçalves,' 'Emi­ Artists, com Ernest Borgnine o

�:h;�,:�:.a::r!�:�:u�:e�,�:; David Brian. Produzid@ por

'Rey e sua famosa' orlifDlesu·(-l,. Harry Kleiner, sob fi, direção do
" Phi.lip Leacock é um' drama,

Uma fit3. alegre, 'em g'l1e as gar- ,

'.

miiito bonito, em que :se chocam
galha.das 'se J:'€yesam .com boas

'o :amor e o ide�]ismo:;
•

«Peixes
musICas, formando ,esp;lendidg:
«b"ack 'groand" pare, () êI"-Nti(Í].)' Vennelhos», na. interpretação do

enreelo. ArtUrr'@ de Cardava e Emma Pc-

O outro é um mus'icai ,que a D-eHa,. Urr�a nova,'granc;!'e "l',eal'i:Sll,-,

"'od""os en''''''·';':l·o��"a,. "D,n"""ar, M,u- ç'ão de um dos ídolos 'do cinerrut'
'U ,,"'- .'�.'.. " �"'" � Sr. Entllltlii ,santa Rita
lheres e 1I1I:úsica.» ·(Lte'be. Ta'flZ ·ii'lU'l1dial. E para os ar,pantes do TlJarnsc@T!'e 'h0j,e a ·tfra.ta na ta-
imd 1000 SoJil1a;ger) servirá de gênero, também está a.í um fil-, lícia tm ,sr. ,Erna:r:ri Santa Rita,
apresentação, ,mtre "nós, de Ull'..a' LlíJ:e de aventuras no 'Deste

ame-,
engenheiro da DER

da,s' grandes. vedetes da ,música ric�no «A Bala e a Galope·)}, que ,

popular a!emã, Caterina VaJoo- é 'uma ;nGva façanha de William Jovem 'libralm .R. "Tl'ippia
te, a voz mais 'Solicitada em to- Eoyd.' I

X K
I

CIN E CiO LO N ,r*
O MONSTRO DE Mn...OLiE'lOS .

sátira as ;agências de publici:da.­
-'- 0inemascope' com 1Ii':icent Pri- de ... 1Jrr_a, comédia alegre, com

ce, BreU Halsey, -Drumi,e'le de Icenas de iÍrresistivel comi:cida�e

MetZi, será ,o ,filme ,de ho.'ge ás 7: rum pouco de :malÍcia, e :G.esl1llm�
e 9,15 nl. t-eia .·do {]ine ColCi}N, {}! �te-s cenái1'ios. de Portugaí,
MONSTRO DE -MIL OLHOS >é.1 em clnemascope, colorido.. AS
li. continuação do filme 'lã .MQS-' LAVAlDElRAS DE PORTUGAL
ca de Ca.beça Branca», recen'te-' - um .filme para, 'ta'cla fam.ilía.
�I)nte exibido nesta cida,de, po- UUla' oométtia .qire J;)l'o:voca co1103-

rem ainda mais sinistró e .n:J-ais Íiantes garg3tha;Ctas e com lin­
terrificante. O MONSTRO iDE das músic!a;i;, !entre'· as quais a

,MIL OLHOS,' fieção ,cie·aDí'fica conhceida
.

,LAVADEffiAS DE

que tem tudO' pam :lmillressimlar: PORTUGAL.
as platéias. TOM & JEliInl - Cómo a-

MULHER DIABóUCA - Re- 'COntece :nod{} ll'l.€s, teremos do­

galscope, com Mari B1:mcl1'8:�cl t;., mil!t:gD; as' lO, <da manhã, a sem­

Jack 'Kel1y, será o filme de Be'X-: pre'e qu:erJliLa matinada de TOM
ta-feu'a. no Cine Colono MU-,: &; .JERR1f um 'espetá'lulo para.

;LHER DIABó:f,.ICA:' a história !éda as imanes. Renda em bene­
de um jovem cientista que rde'5- ficl0 ltIas olilxas :da nova Cate-
cobre um soro miraculoso e leva ,dre1.

'

I
a cabo um experimento fantií.s- --:-------...,..,--------------

tico, jamais concebido pela. me:tl-, C·"1-NE R E'V,",'I' .S. T'·,.
'

A','"te humana.. Ca,da cena um cl1o..:'
P

.

que, ..

; cada momento uma emo-
' ,

ção.
JORNADA TÉTRICA - Tec­

nicolor, 'Com Burl Ives, Christu­
fel' Pluriuner e Rose Lee, será ')

i:;spetaculal' filme de aventuras

quê o CINE COLON apresentará
sábado elT� sua téla'. Do pãnt::na
'�elvagem brotoU:"a infâmiâ. e na�
suas águas negras surgia um

amor devasts.dor.. Uma Obra pl'i­
morosa em sua realidade sel;va­

�em e dominadora. Um, filmo,
eem por cento diferente, real e I
inédito em cada cena..

AS LAVADEIRAS DE POIl.­
,1'UGAL ei'í1em, scope em.
'jçastmancoior, C0111 Paquita Ri- i
:Co, Jean Claude Pascal e Anl1Ci I,

;Vernon, será, o espetacular la_.�l- 'i'-&amento de domingo na, tela. gi­
'gante GO COLONo A famDsa,
;canção cuj.o êxito correu mun-

do, é tema desta. comédia ele li -

;:,!ciosa. De humilde_ la,vacleira dé
•

um3, aldeia portuguesa á ,estre-
la de televi'�ã� ém Pal·Íc3.· Uma. "!

)

Criança
Quancla tiver que apHcar cas­

üg.o a, uma cria�ça, não deixar
C.ue cutros o pI,E.senciem. Mesmo

c;ue ela mereça a punição, não
deve, sent'r-se humillhada peran-'
.te outras pessoas�O�"�l�c�r�ia:n�ça:s�._�������������i�i'����������������-�'�,-�'�
'",-�-----�- .�:..- ,�--=-' !=,=-==-!!!-':.'.:...... _:_: 1'- :.:.�iii-,��������ii��iiiii�!;ii�������
"Iii

'

PAl
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CIO' *
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� " A
'

HOJE,' às '" da tarde - Matinée cum o

grande-,
HOJE, Iàll 8 Em. notável l;regrama rl,uplo.

filme da United
"

. SILVIA PINAL - .RAUL RAl�IliEZ e .JORGE

!'
..,I'I,\ "D>edsiío de Hom�m" , MARTINEZ DE HOVIS, num drama pasbio'nal
,

ERNES'T BORGNINE e DAVID BRIAN 'for,te, grande e: impressionante
'

.

.II'
-- C�nsura Livre -- "Q:ue Deus niio o: Permi�a"

"1'1
-- Censura 18 anos -_',

II NO PROGRAMA (i?R filme) "Deci�ão de Homem'
III Super ,produçã,o da United Artisis com ERNEST BORGNINE

.' ,Ii\ de am�r e ahnegação.

Ilil·
·.111

" �I\.

n

',111
"

iii
'1Ii\
III'III DOMINGO, às ,7 e 9: A comédia que consagrou para sempre, ZÉ TRINDADE ao lado de
" GRANDE OTELO "MULH'ERES AVISTAI

1\1' As �argalha.dall da melhor comédià brasileira d,os últimoll tempos.

\.=,�-':;!7-::��--=-====- �-=E.:.��-====-- ��=::-..:::::::::==-,,=�.=:"'"'""=====_

CIRU.RGlA
1 NSTR'UMENTOS

E
APARELHOS

IÇ· FariUf'1-I Rua Ouvidor, 87 _2,.0 - RIO
Rua Libero J3adaró, 291' _

'

São Paulo
��z=.m�cmam5 .a

- li!! quillo de '�úcar� 1 paco­
te de :gela,tina branca, e� pó, 1

copo -de ,agua ou ,caldo de la,ra,n­

ja� suco ilie 112 limão, 1 :pitada:
:li.e sal, 1 OOCO ralado.
,'- Dissolva a gelatina, na !ft.g1iltl:

!quen:te, junte 'O' açúcar, ,o 'Sal 1'!;'
'bata ;até ficar bem firme '(d:e' 4\1��.t!1����*.���

Sr. Ant>6nio Br·a,ga
, pl'eierencia C0m a ba.tedeira).

Fa;e; aR�S ,h0Je o estimado oid!il'-; ,Ac.resCiente .1:). suco de limão e
àão .S'l'. Al'i:tolli0 Bl'[\�a' r 'continUE bá'tendo. Quando esti-

ver 'bem 'b1ianquinha e firme,
forre Illl:tia assadeira 2J111 CÔCJ
ralado, despeje .a «Maria, Mole»,
polvilhe :cóco por cima e leve <'b
geladeira, 0U tieiJiie descansar ató
() :dia seg�nte. Corte em qua­
:ckadi:nh::>s e vá empilhando em

um prato.',

ANIVERSÁRIOS
Sra. Iris VoellkI
Comemora hoje sua data ria­

talícia a sra. :Iras V'<ile:lkl, esposa
do sr. 'Carlos Voe;lkl

Sta. 'I'adiana Maria Moreira
Decorre hoje o dia, natalício da

gentil senhorita Tadíana Ma:r�a
Alves Moreira� iHha 'do sr, 'W:i1-
mar 1\iIoreira. ,e de d. Consuelo
Alves Mor<eir:a

Jovem RC'fia:ld6 H-enrlqne ,iKrülire"'
AniViersana h@je o. jovem ,R!(ii_:

nalcfttJ> Hemi(;j;1lle Krüger, filtro do 1
sr. CarlGS Krüger 'e iLe ;do A:d&ta'
K1'Üger

.

Sr. Gustavo' 1Ka'iser
.

'Faz ,a·nQS hoje 'o '51\ Gustavo

Kaisef, l'epre;sentante ,da Droga­
ria 'e ,Fa,rmácia 'ca"tarinense no

Vale \;lo 11;ajai

CilI�leta: hoje mais uni ani­
versilido 'o j'o:v:em Ibraim Rodol­
fo ''Dr!ippía, resIdente em São
Francisco

Jovem. tJllisses Gerson Lins

Festeja :hoj:e :seu aniversário c·

jovem Ulisses Gerson Lins, fIlho
do sr. Alfeu 'llns e de d. Irmgard
Lins

.

Sra. Cristina Pnbin

Pa.ssa, Boje..a ,data natalícia dlÕl.
sra, ,Cristina JP01zin, esposa do
sr. SHvi(l): PeleJ.n'

Sra. 3'Ur.lwi ode S'OWia Cou.ht

'l:<'este,ja heJe !:leu andversário a

:;,rlt. ,Jura:cí de So1!tza Couto, es­

posa ,do Sl·. Nen:;'é.sio Couto

. .k ,

* KIM NOVAK

Com Kim Novak e Ern�e Kovacs nos, pl'incipi1is' papéis,
o diretor Mario Z'ampi iniciará em meRdas 'de agôs:tci .a fil­
magem de uma película de co"produçãD anglo-helvética,
cujos exteriores serão rbdados no Alto Adige.

* JACQUES SERNAS

, Jacques Sernas 'completa. o «ca:st» da 'película, «Un Amure
a Roma», dirigida 'por mno Risi, com Milene Demongeot,
Elsa Martinelli, Peter Baldwin, Claudio Gora" Joe Sentieri
Maria Mershi nos papéis principais. Produzida por Mal'i�
Cecchi Gari paI' conta da Fau' Film. - ,Cei Incom . a, fita in�­
pixa-se no �omance homônüno de Ercole Patti, s�'l1do os el;­
cenaristas Ennio Flaiano e .El'cole P:Úti.

* FRANK CAPRA

Frank Capra: está acaba,nda o «script» de, «Uma mã:)
cheia de milagres» inspirado num conto de Damon Rynyon,
A película trata de uma «hor.rorDila» velha senhora ,aue 'Vende
fruta numa rua ,de Nova, Iorque 'e, secretamente,' mantém
uma', filha num 'Convento espanhol deixando-lhe acred'itar de
ser filha de uma',grancle dama da fina flor de NDva Iorque.
Quando a moça anuncia, sua. chegada .a Nova Iorque junta­
mente com o Noivo pertencente 'a uma família. fidalga. da.

EurQIDa; 'a, velha' vend,edora de Ü'uta, .a fim 1iIe nã:o se :des­
manchar, pede .a :ajuda de sellS amigos, que se armam em

«la,m4es» ·e «gentlernen», todos êIes pertencentes ;aos «ID;aS­
:fcndS» di cidade. Ainda se desconhecem .os' nomes dos p'l'in­
c.ipai" intér.pretes .da fita.

I
1
:!

* PETER ,PINCH

Peter Finch está atualmente 6:i'npenhado na, rodagem de
«No lave for Johnnie», dirigIdo por Ralph Thomas. A fita
conta a história de um parlamentar combatido entre o ar1'i ..

vismo politic'O, a dignidade humana e o, amor por uma 1il'lU-

1her.

* MICHAEL COUGH

Herman Cohen está atuaimente realizando <<Konga,»,
uma fita :a côres dirigida por John Lemont com Michael
Cough no papel-título.

A película, edição moderna de King Kong, narra a his­
tória; alucinante de um gigantesco. g'orila, cujo cérebro, sub­
metido a radiações atômÍcas, adquire características huma­
nas.

111en:8.

LEI10R AMIG<>: 'Tome- .

Asvr:0iJjcbi13. _' horror =aos ter- i: {
� sócIo 'CootJiibuíate da Boole· i ,r<eR'l:otoo, fur6ic&�, tel'Hpestndes.

'I
j

da;de 'd'8 ':Ampares ao;; <Nher-' De�'aUl10i1i0:bia ,- h'Ol'Jior aOs ".,0.;';;0'.'•__iiõiiiiõófj.;;;;;;....�,;;;'_;,_ii;;,;;_......_e;;;;;;;;,;·;;i';;-;;;---...1"
eu)o'Sf}S :P� de J'olnvj,I�. raio:s.

-

1

: §�HItI11:l!n�!1II"1!.[lIllIl�mffIDunmllmt�umlifjnflt�nmlutmtll!m!tHàl:�i.�lWm'; :1 ·C"u i i;-d-� s
'

das 'e r i a n ç a s
� D E PóS I T O D E C A L D E' � jl .., AUMENTAR CERTO j1ivros de puericultura? Poisst·

g
" , .,.. � ii .

O Pl'�eir.� a.Jil-0 de. vida -da J ba que são lil!lUito. úteis, II .iôc\1i
E H 'E RM ES KAESEMO'DEL' ;i J Crlfv"n?9'

e cheIO d,e, pel:lgos Irela

j
:as mães de fllmilIa. E Ia ��

=:
'

,', ',':: fra.g.. ladade ,do p-roP<t-:ro E.&, Jl'.a-, ,:i. gen.te .apa·ende nuü!.l, coisa. &,

� ,

ft S ..i S h
. ..J 6S r "'�ft ª: gi1id<aáe ,esta :tMilJto mais intells;>.' 'brietudo, cemo ,cQnsegui1' fi�

E .....ua en,Qo-or ç mluf,' - rone i:J,�y ªi quanto mais novo_Êle é. IncoIl- I tra'tados e sadios, guiando·"
E CAL DE' PEDRA - CAL DE CONCHA ,elemento a; ií;estávelmente, um 'dos- maioreJ J per preceitos que ensinam C:JJIi

l' ª '

-'indispem:�vel nas construções em geral. ::' ;perigos que ameaçam aGtlactcn-' evitar as doenças.
.� 'O CAL DE CONCHA E C:ALG.AREO: Const!tu�.ivo ª ,te e ·u sua aIL"IlentaçáíY erra,du,

E para neu'tralizar as terras ãcidas, o qual propor- =-, inadequada. A mortaliclld.e 1n-' • -,,'OS AMIGOS DE SEU
. 5: ,

.

ciona e!ica-z collieita. o 5· if8ntil em qm�e 80%, carie par flLHINHO
i .

i 'ê F'O'R.;-.&TCIDA líquida. em ,p·D, e gramllada, bem como § co'iíta das moléétias oriUl1dás ele.

10 MATA-ERVA \em geral. :: 11ma' :a:limentayã0 err3.ua. A nU",

ii í:: Telefone vara 330 ql:le o aienilerp!7lO-s com prazer ::: metl:l.taçã:o. dJ, c:'ia:twa oe '@ est,,;.o'

1',', : ê 'e pr,esteza na �ltrega. . E' ;de 'SUEI" saúde ce, p&.""a 'ca;d;a ttl.se
) I ã Compra-se SACOS .DE PAPEL vazios em perfeito estado ª ,ou perfodo hm. uma série de 'ffiO-

�, I;:; , ,::.' dificajtões 'que têm qUe SP..r 'ob-:

1',:
I �lItmUllJjnuiltmtrllll!mlmJIltffmlnRlrnUml1lnlP'intmUJff[,,:!mll1fl!lf[:!'IIJtttil�

. 'serva:das, sem '13 que, {j tlasCIillVOI-
.

vi_to 'norm:3..l nãQ 00 ;fae� o

'P<'quep-o ,{lrg'ani�n1O não tem "t'tÍ-! 4>

1,
'1'01'&1 • alivia '•• IIbra.:com .trarallç:a e '

.

'rapidez, :sistênc:ra a� :i'mf{)Cções, te se ,ch�-
,

,', T01"1II • f 'Indicado contra I gMn à ,maioci:dallie, .são gêl'e.'5 >'e-

r'i}'ffll'" ,.111 f'lO''''er.,a. ',0.·....JiI,Jll·a.1,o,,,(OI ;nJ ,incJl;P,1tZ'eS" .se'!i1ão

'!:Ii):llECli!,:
!pa3e.�,

j,'
ilJu ... 111 UIi uv.U" �I) iI. Ui.l1) para t\, .luta ,tia 'Vi:::':a.

1 �jevraitria:s : Gripe
!

.tJ � LEIA os' LTV:RiOS
fttmmaUsmo Cialiea PU:EIU:CULTURA

"

TogaI • .au'xlHa '. �lImln1!çllo do lI'cHl� úrico. 'Não 'el[.er.ce gnaIquer .ação Você já >eXper!iu1;entG!u arer o: í
.

'o ei"ressi�. 'Os comprimidos de ''faga:l disSM,vltlos em ,ai,ua 5ã� 1!:Jel>ls /l.
�$m�r, Milhar",. '�e méd,icos "lestam ,a slIa 'éf.icáda. 'TQgal II 'medkllm"nlo
Que ,se pode tomllr com .Maluta t01ffiarl,ça,

Jovem Antonio Manoel
Aniversaría hoje o jovem An,

tania Manoel, filho (ia sr. Ma­
noel Antonio Rodrígues, residen­
te no ai!) de Janeir(])

I Consel:hos à.$ M'ães
.

Não se deve acostumar as

crianças a comer a ,çualq1:ler b;::;­
ra e cue, chegando a noite, per­
maneçam de pé até muito tarde"
Um horário f'x:J e um regime pa- ,

na as comidas ,e <descanso, con- i
'<trribusm ;faV'oirfu,velmente para aí
:&Ula saúde, I

: I
Nunca devemos repreender n'S i

Icrianças diante das visitas. Isto:
as envergonham e erra nelas um !

'corupleN'CD de timidez e receio "

S{j)bl:arã., depos tEmIDO suficiente'
para discutir com cs filhos a fal- :
ta cometida, sem testemunhas.

iSr. Guilherme Urban
Transcorre hoje a data, natalí ..

cia do sr. Guilherme Urban,
conceituado wdustria.l 'conter-' 'C,ê!r.,tt, !,paitw assol:d:h,o

De:rreter ::;'0 f(l)g'o;, 400 gramaa
IiIe cêra vir.g.em., 1'5!!) gramas doe

'NASCIM·i6NTOS cêra 'me 'carna1!t,oa, '2'00 gramas de

Na Maternida;die Darcy Var- .pa:r,afina iílU se quizer, aãguns pe-
:

gas 10l\am registrados os seguín- 'GaJJjli!lS 'de vela, 'Quan'<lo tudo es-'
tes: I tiver perfeitam'ente der.r.eUdo 1i-:,
- um menino filho da, sra. l\IIf•. ,

ra;r do fogo, e, bem longe ,do n;e&�: :
'

ria e elo sr. Joacy Alcântara,. ill:U, acrescen-ta;r .2 1átl'oS ele ga-
- um menino filho da sra. JOi'" zolina ,e 2 J:i.tr05 :(}e ,querGlSene. Se:

gina e do sr. Ulisses Silveira. quizer, derreta também 1 la.til:
- Um menino filho da sra. He. de cêra 'COID'Urn., vermelb.:a" am2l-:

loisa e do sr. Mario Seho-: r-ela ou lal·anja. :e, acrescente:'
chow. a.es 'Outros :m:g11eãientes, mas, .

'

-" uma menina filha, da sra. Cé- i
'com cuidado porque ,a. eêra é in-

lia e do sr. Pedro de. B'or�. TlamáveL Depois leite tua.li). 'muito I
- urr:a menina filha r ,da· 'S'!1a. bem misturado, ·tlespeja,r 'em lata,

Maria de Lourde'S, :e '1(1.:0' <;r ràpidamente" p0ts ,'8. 'cêr.a endu� :1:Antonio Halter. rece logo. . ,

- uma menina 'fil:l1a. .Cila. sra.
i

Wilma e do :sr. Leopoldo A. 'J
dos Santos. ' :

o MELHOR
'

ii
COlCH,AiO E

DE M'OiLA5 t
Revengedores
Auto r1'Sados:

ráneo.

Receitas
«DOCE ESPONJA»

(Marià']lil>le)

A '�IOBlLAR

Eis a.lgumà.s :t;obin-s" ma,js'
ITl1.lYlS do que se 'pensa:
Acrofobia - ui)1'!r'G'r :âls altu­

ras; vertigem ,das 'altm:a\S.
Agor.afcbia - 'hmrlror :aos es­

paços :alberto:õ, campos e ;Planí­
cies.
'AILll::ofo'bia - l�orr0:r aDS Jgatos.

Andl'ol'@bi.. , b'orr:oa' .aacs 110- ':

B:1lJleza
Ma.útO' unhas ,e mã�s limpas . : '

e bem cutdadas também é cuida-
elo ,de b:12za. Antes de comer.

deve-sE' tei' (i) bom háb to de 1'1,­
vaI' as mãos, para evitar que, ' o

pegar em s,lgum alimento, êste
,

seja c:ntaminado eoro micrób',o15" i �
Unhas apam:las, li�adas, csmaJ . :'

t.adas eorretamente ou sem es­

malte (nunca «descascal1c1()"�,
um bom creme ae' vez em quan­
do,' e eis mãos apresentaveis,

Uma colher de scpa de açú­
car pesa, vinte e cinco gramas;
uma' colher ra�a de farillh:a, de
trigo ,p,e,a' 15 gramas; um de­

cilitro contêm 1.00'0 gramas' 011

i' copas; uma colherillh-a é uma
colher de chá; uma pitada li.

quantidade que dois dedos po­
dem apanhar; um punhado é
uma mão chéilt; nma :xicrillha
uma Xícara, d� café comum,

J.oi'?aviIleg ] 1 de Agôst d

,��.�_.� �VAiRIEDADES i
,

i
1

Em Viena, .aqueles que amanheoerem de rn i
\(j''lIiserem melhorar, 'ba:s'ta tlisc:wem 17-17 e

,!tu hbll1al. :

!()'uv'em, «a boa do !dia», -eentada :pelo :m:e1hor l:e ,� :
·terra.. '!1: um 'S'Crwço -estabeãecído Jlelb Ministélii

'UI I
-em 'lY1l=ml:iinação com 'o ,da Saúde.

o do 1
,I

,
,
I
1
,
I

'Seu Garcia precisava fazer uma vlage:m II I
:<"h'" Ol:llla I

,o orn eíro era curto, comprou pa�sage:tn. lt'Uln r, %iu, I

,.. ,.., H' >� t
"' ca....... ·'

"nuca .rama, : avra, cem 'ele um to' al de e irassa :suelro 4e :
ira da ;pa'l'ti:da, seu Garcia. estava tr"iste, a,lKtiadogeltos, â. ho. :
't9" 'o1'ha,ndo o porto, quando viu um homem q

ao Ilara»lj :
rendo, lOD'g:e, 'com uma maleta na mão.

ue Vinha 1'!3>'l
,- Aí vem um «retardatáeío; - disse êle a

'"

:
I h

'

, (! lllar'h' I

que, .300 .S'eU ado, 'uI· ava ii, .ma,nO:br.a '(ie desaüac " .t"'"�:
'te, - r«Ma.l> êsse vai perder !O vapor»,

lll!ao IllIintn, 1
- «Não ,perde, :não» :- disse o mra,rinhei�"G. 1
- «A,porrto mil cruzerros como perd'e» - :Pl:0ll' 1

eia" que preeisav'a aumentar seu dinheiró .de' 'qU��S 8e1! Gat. 1
- <<.A'ceit·o». '

quer !nado !
O ih'{)JffiilmZinho 'continuava cen"Cll-do, esbo.f' ':
.

h
' .',

� 01:1do t '

.m:anlli e1'l'05 Ja começa;vam a, mancbr\L de retirar "!� 1
mas fazia-'no :tãG de vagàT que s'eu' 'Garcia qUas

a

p.rantlQ, I'

"

"!f' _. h .,... 1·
e PUlav�,al�a. fi' ln...., o ,Ort!,!mZIfl)..,O a cançou a P,ta.llch : 11 l

m:",,�iatamenl.e 'depws a prancha 'foi retirada e (l na" sublQ ! I

tracou. aVju de..'a.l
- «Tome as mil cruzeiro5 ...... :fez seu Garcia, de' 1

tade, estendendo duas notas de 500 ao ma.tinheir lliá�OIi'1
incrív:el,que êle tenha chegado.a tem,po».

o -
llJas e 1

,- ,«'Tinha 'q,ue cbiegair - diz o m,arinihJclr(l g,ua ii.. I
:Jl:01tas - e '6 :co:m_danc!:e' �uo 'hàll'C'G».

. r""n�o Is I

* AS51 STÊNC�A DE HUMOR

H�STóRlA DE V:IAGE/v�\

;* H:rSTÓiR�A ANTnGA
, o turista norte-americarno está visitando ROIl1a . ItIas vetustas ruínas do Coliseu, perguntou .a. um cice

e, Olanle
I

:ünha' 'oontratd(); rone�ne \

- '(<Quem �o�stroi,� 'isto?» I
, :- «.l\h.:. fOI um �Tt1p'et:ador"'q!lem. !l1lmeçeu e �
,ttTll'llnOll 'fOI 9utro, Ves.paslano ... »

1lUetl! o

- «Sim, sim" -já' sei. Aquele quoe 'ficou 'famoso ,por te .

interpretado por Marlon Bra'niio ... »
r SIdo

.- ..... :--:��_�-.!:__..;...�.-!L.!.__'_�'!!:!'�.._2J ...� 0_, .

Boiei . Jubilei
'Ruo 'afOita0 do Ri� .Ek'Ç}f1I:CO nr, '354

O Se:lt Hatei e:m IC:u:rit,iba
AGORA TOTAl.MiltNT'E n:EFORMADO

Com Novos Apartamentos
á uma quadra da Nova Estação R.odoviária,

Ponto de chegada e partida de
todos os ônibus.

1I:s Jles,01J.S gl'aves j)'solitá::c!
&l;(i)' :�n g:eral os .que na ;iila in·

lf-anim :nã'O Vii�e'ram em coJef�
üade. L!1ilf§0, depois de llú;ttlt

n&;:' olJn�'uem tomar lívre.llf]·

� ,parte iIílll, vinil. q1il� 19S rodell

OS iJiRINQUEDO'S: FON-re
iDiE ALEGRIA

Don;, 'a .ajuda dos jDl:Í!lljUed�
i:t m;tançn, ·wü .rprentlenc'ú a n:
ver. ]',�uitas vêzoo tUna bonff'

p'mde .rer o veiculo para que ,p)
a']1;llenda :desde oellle os conCII1OS,
:tásicos cle hig:1'BlIle i'1fan(ll.

(

j I Dr. OTTO 'FREUSBERG
.

:Méd'ic'o t'Ji,pfom1ldo na AténUtn'h,o e 'no, Brasil

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OlHOS

'Hospital ".são Sebastião" Floriol1ópolÍs
- T<efefone:: 3153- '

.. �
..•... 71- '--1"

-_ •• ' ----

,HOJiE às 7 e '9.,15.: A continuação do filme «A. Mosca de 'Cabeça Bran-ca», ainila máis, sinistra .. ·

ainda ma:is te.rrjficante. Uma Ficção-Científica 'que tem. tudo para ilIliPTcssionar as platéi:ls.

"O Monstro 'de MH O!'hos"
Ci:ri�mascope cam VICENT PRICE - BRETT HA LSE-Y - e outi·Oe,. Censura 14 anos..

e DAyID BRIAN. Belíssimo drama

------------'. -

SEXTA-FEIRA às 8 horas: - :Cada. cena um chó !lue ... cada mnmento uma em'oção, em

"MI.II:i'her D,jaboHca"

5a.. FEIRA: ARTURO DE CORDOVA em

Regalscope com MARI BLANCHARD - e JAe I'..ELLY. ___

SABADO às 4-7 e 9,15: - Grande filme de avpn turas!. .. Uma o'bra p'rimorosa em sua re'aJidade,
selvagem, e dominadora. Um filme ce.11 �Jor cento dif�rente, ,real e inéd'ito em cada cena"

JORNAD.A. ,TlÉT-ft:1CA
.

Tecnicolor, com BURL IVES - CBRISTOFER, FLUMMER e ROSE LEE .

"Peixes Vermelhos"
Notável «mexicano» com enredo forte e arrebah dor,

Dia,. FEIRA, às 8 SABADO, às 4-7_ e 9 - DOMINGO, às 4,30� Um triunfo do
a t�dos elltu�jasma ...

"[),ançtl, Mulhe'f'es e Músic.a" (LIEBE, TANZ UND 1000 SCHLA,GER)

Cinema Alemão que

A;presentanuo, a rnais f.an:cosa intérprete da múslI)a popular germânica, CATARINA VALENTE ao la_
do. de. RUDOLF l"LATTE e PETER ALEXANDEU. Um filme alegre, esfusia�te de humor e risos. Um
gr.ande, imenso suces�o de comédia alemij... .

'

',' r

,

I DOMINGO: - A famosa c'anção, cujo êxito cor rCIi mundo, é tema desta comédia deliciosa.

� AS LAVA,DEIRAS DE PORTUGAL

1:,1
__""--Cinemasc6pe Eastmancolor, com P'AQUITA RICO - JEAN CLAUDE PASCAL e. 'AN!'1� �E:a�?:�

Urna sátira as agências de. publicidade... Um::; comédia alegre, com cenas de HreSIS ,Ive
'lia".,

dade, um pouco de malícia, e deslumbrantes cená rios de Portugal. Um filme para toda faJIlhl cidfl- .

t as quais a. C011 e
,

Uma comédia que provoca. constantes gargalhadas e com lindas mUSICas, en re

LAVADEIRAS DE PORTUGAL.

���������������-�5W�'���__�-�'$�-$�,��,�=��.�_�""�.. '��v-ú.;��-���,-�-��"�-��·=-�··�,����-=-�.�.�=��-�=�,���.��������������
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'continuaç110 da ,za. pag.) I PONCIANO, José Antonio �\

RA runícr, .ruuo I P:::lI�CI-:NO, O�dia F:'-::'l'Gira

IPE�A Leonilda Donatila I POl\I(;K, Walter

P�k"InA Leongr' Paula PO,r..,"YKIER8KI Loo .

rjj!..qE ruo ,

'd PO
,,-

.

�,RA Maria Alal e .
. NIKIERSJG, Orl.anda .

p�'r n .

pjJ}Rô!>��,;' �r.lal'l·a 'lMal'ta PRADO AI�I'edoL'
t • .lli",NE.vT, lh .. na Izabel

o' <""" ;V ,1 emas -ao R=ElNERr, "r.
.

'V
..

ptR"':o ..

'

MaTia dos Santos PROBST Ada;ber1;3 ,I
.. .L, J.v.i.ana ergirna

-R,El�.r', .- 'ee ,,' 'n'·· '. REINERT, NoemíaPJ!>
IRA Magdalena Velloso • ROB",_!, A.v one Mana Paul

I 'REINERT NoerrríaPE�:IRA: Nalzira 'OTcina QUIN'I'.Ll:-'O, Maria da Cunha -_

' ,

•

P�.:'EIoA, Nelson QUINTINO Filbo Pe'dro J'
-

RI;!;.LNERT, Modesto
",-",

"" •

T
' -

•

�ao REINERT, Pau.o

�Ei<$1RA, Nezlta QUI:::�NO, �Valentlln Venancio I REIS, Amelía Fagundes dos
-,;-IRA, Norbal .

. RABJ::;!LLO, Eennque- .

R I� T < o O'"

pER�Io' n'd�'n 'Oord'elr� R 'p=,t O '-'y'. ,.
"E "', l,a r F'agundes dos

, .• LN"- v�v� a � _"�""",,iI..i.... , 'V.1 ma Da Füva

1""'''·DE-n.O
r, "

pE)R,!!i -,
'L" '7r�r.U"'D"" ,nC>

� .l:cl.D lLL� . Ame.ia 0;:;r:J.UirG

pEREIRA, paulo, �L"Lt.i1I� "' �, WIlson R-:RElR'O .A ton:
'v REn�A, poom, da, 'Cl.:uz RAl'J:.QS, .A!liiiido

lO:! . � , �1'l, 1110

E. b ""'�'O�'S nfl.�"OS A�"._ . RIBEIRO, Izc"w
,

�IRA p:ll:'a,gl e ,::»'''''L '''''''U',;_, '=,"-,i"1'110 I �,.".,...,,;r

p]$i!iJ. ,

C � 1:1;r RAMOS, ,- ti�.c.,í.R,� José

PEREmA, Querino a�S2 .. o Catar na Tereza I I �DE..RJ Man Ha,ymlli!_o

����, �o�!�:/�:��' �!�g'�, ���!�a:;::::�a ! �n;��1;�� �a._
1

de Loui _<.. dos

-R,EIR-J\, San�u:el
.

RALi\ifOS, F'rancelício Marcilio R.IBEIR..). Pcnciano HiginoPJ!.
�IR '-l. 'ValJemiro ele AsS.'s R.. M�.�, Hc.m<,ü: r' v ••ra RT�-IPER� ": .' .

�.b.lj, RO. H. � rto N:az1:lJ'_·)
p]!;iiE1RA, Wald'emll'O . RAlVIOS, Joã:o Jior.ã:ciJ ·;.IS'IOVl. fi.. ci , " Maria

�",:REIR-A, Zllda CQrre'a RAMOS, J'osé ::;�. ·.TO?;, Lany
p:::TR>W, Le'Onel ElAJ',YO&, Mail' a '_la,ucLa R�BE�... 1. .aso Ab.; :

p�TZENREUTER, Alfr.ea� R.:o;MOS, Mari:a Rcsa, ;:�L �'l B:ent'D -6'
_.,�,"'''"NREU'fER, Art.'1.u:r RAMOS, .Maura, -

p�''(j-",,= '.�

PIBSSHE, Di:1da /J I RAMOS, Urbano de f(, .M

PIN1'IEIRO, J\.1fr·E':lO Fetilpe '.::.MSDORF, Guilherme

1 ,F.,CJ �PINBEIRO� Alfl'�d:(j) ! RANSDORF, .Aug�:; _�-'.l �l'rme

pINHEIRO, Anll:1Z'lrlll RANK, Iolanda , ::L

PINHEIRO, Antenor ,
RECR, Willibal'.io ,-;�.

PINHEIR:)', BEHto gEGIS, J'Oão JO':'é

PIJ'lEElIliü, Dom _Brulm. REGI-S, Marthra Ca;l:das

PINHEIRO, Elp'l'd:rro A.l\l.>tOThlO REICHER, Edmundo

PIm!EI'R-G, Erotides
,

REICHERT, Izi;101'o

PINHEIRO, J'osé Bemardmo Rl'JINERT, Antcnr0 Francisco

"INHEIRO, Vic:enne d� Paub REINERT, Arnaldo

�IN'!'O, J�5e Tobl,cr REINERT, Ber�old'()

PLACWO, t,a:u@!etino_
"

RElNERT, Dani' � 'Ma'!;' as

POLLEZ1, An'bon'i'o M�'ttms
.

REINERT, Delourdes

PÜ'LLEZI, Maura LUZIa REINERT, Elga otto

POLLNOW, Carlos. .. .... R:EINERT, Gabrl-l

PQ;LLNOW, carmellta Sllvelra
.

RElliERT, GertrudôR Girardi

POLLNOW, Waldellllar i REINERT, Irma.
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I ROZA, Helena ta

;'ROSA, Joã.q· A."t .o da.

: RDSA, Jc.ãs } -" � :�3 L�:\

ROSA, João ·<T. s

,:.-.., ....... 8t1, .J-O�;; L 1

ROSA, JusL'
ROSA, Lil an -7

R03,'l J},:.:,

:""S.lh., lVlz
'JSA. 1.'.1::tr
'_)Sf� l\.!'
r' ,

'.'

de (2
-v 'Si-'J

"j "'.

:�..)maz..,a a
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.rugenío

':'11lQ·;

ca 1\....
.,ta :"'1
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l. uel
S�Ull.a a

"

.e1:n�· ,

"i
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:'111�P.�.p" ,.

lo Re�>m la

Viriss In" ,'a
.H :rZl1 .�
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j ROSA.
i
/..

I· ROSAR S

Prosperar é a maior das aspirações bu'­

manas. E isso só é p'ossíval, através do

própotG homem e dos recu'rsos que dis->

ponha.
O h·omem. O homem sadií.�. ffsi .....

ca e moralmente, 'tudo pode real:iz:ar.

Mas (J progresso SO homem' c0t'\1eça com

a cartilha, a taboaôa, a dieta,:a:s .gararitias
de uma saúde resistente e as 'Ieis que
lhe assegurem Os d-il'e.ftos, que sãe se·us

desde ·0 momeinto :em 'q'ue ·nasce.

a família. -A família é p menoi' dos

agregadc5 huma:n�$. oe sua 'or.!gan·iz.ação
depende a formação moral do homem,
Com a ·religi·ãO, 'OS rmes�rê:S oe <os bons

princi!p'I'bS cri'�" a fam:í1'ia, '0 !hom:em ·que
alicervará -o progresso.

'

a ·esC'lJliC!.• A .famlÍlia não pode' 'C:'l.i$Jil'en­
sar o 'Col'l'curso da '9$'o'ol:a .para ,8 fOllina­
ção !iio homém, A. �tcO'ta .é t>. :base da
cultur-a, 'das ,artes '6 da 'C,j.ênci:a óle um

,

povo, .Etll!lcar é ·l!l'ln·a furrçã'o do 'Es!tado..

O govê;r:n'o.. I.)e tjtwe 'c:re:�e!ilde afi­
nai o ,FlT'QgressQ -de ·'t!tl:cilos·? De ·tlif1tl Go­
vêrno tle t0do's e �r:a t'0do:s. Clib.e ao

Govêrn:o, 6 ·imp'Or.t;ilfite, p�jl>e� 'de �e""ir fi
país, e :gerir; é dótilr:a 'l'la:Qão 'de todos
os si:slemas ess'enciais, ·a>lrel'1'l ,dle criar,

A.fina.l� 'a que aspira'm'os!

VIANA, Julia
VIEIRA, AC8.CÍ'Q
VIEIRA, Armar Tav"u'es

VIEIRA, AmàzJ.da Felicia
JARES, J.[ari.a Iolanda

..

VIEIRA, Anita Batista
.7ARES, Maria Rosa

'

VÍEIRA, August� Elias
TARES, Nadír Ve;ronioa VIEIRA, .Dmingos Andronic ')

AVARES, Odete Serafim VIEIRA, l!:l'ctides
!ARES, Otávio dos Passos VIEIRA, Fel'll�ina da Silva
'ARES, Santana de Carvalho VIEJRA, Haroldo Tavo.1'es

.VARES, Vanilda Ana . ViEIRA, JoP.o Agnello
'jARES, Wal-Íolemiro Justino VIEIRA., Julia Felic'a
·-U-;IRA, Benilde AliIgusta VIEIRA, .Fuvenal Simeão

·::írr;IRJI...., Doraltce jlifarti,ns VIEIRA, Marta Felicia

'{EIRA, M:anoel ".,n9.E�aoio VIEIRA, Mauücy
''{ElBA, MaTia VIEIRA, Miguel-
'MAZ. João Lourenço
M, Alfonso

Alvím Gu::;tavo

Eu1anda .Pínheíro
Ew.ald
Gü,nt11er

M, Io}an"a
L on .ína Machado

..

'.S, Domdrigos
JAZ, J.0sé

•

, -s, M·a.ria R:osa;J.'.tJ.a

';jU!\TO, Malício
.

UA?O, Neide
":,"S Julio
RIL�' L:b' rato Davtno
;ES . .)soar � Zeferino
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'1°
do na. campanha de difusão da taqüig.rafia llrasileirà, -abriu i

'::LLOS'J. Oswàldina Ma.ria : inscri�es '&6 seu curso por ()�rrespondência, a1rav&s -de 12 li
lI:" ".OSO, Set;gU:o pi..-l.;ral lições: Escreva !hoje mesmo, 'dàut}a nome e endereço, para.

'�
",'N,A . �I-Q Jo'i1o J:oS'l •

a CMxa .Posbtl, nr. 2500 'OH ·Dr. 8009, SAO.PAUI:J). Q
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·s1;â() pel'mft�m-rios a iOriaçâo da "aba.;)
nho'S i:r:r.l'ensbs. A nossa orla <maf.itima.
'll'bre - .nos -outra .gr-ande fom.'te de &lii·­
mentes.

a ã_gua,. 'O 'Si�telT.la mdr�tieo�'
'Sr'a'S,i-1 ipermita à te'llgEl'liihari-'à pl'àt-iCi!­
fuêlill& t��s �s ·r&C1iIrsos ·de ·aproveita...
ttt&t.litIlt 'Pata li ·irtigaçãQ, 'O represame:rito..
ca produçãt) ·de energIa elêhi.ea � t.

itlil'f$porte if!hwia�.

a casa.. M�l'.3dia é um direito da
1ows. Com' ,Iilma PreviGlê'l'Icia' ahianità
1erel1iliOs ·casas para morar. IA ·reforma
tr,joiuTiÍI"ia nos :�I)ert�rá dos ,impostos 'q1ll8
h�fe -dilapide.m:0$ nossos salá'l'los. Sa­
!l:ári0 'Ilãll> é :renda. Saláoilll ,é 'com;pensa.i»
<Ção :pelo (ÍH-s:pê,nd'i'o das nossas e:ner...

tgia-s 'IlUJ!I!II,maS - peito if.IOS$O stlor.

'0 ifftdvstr;alir�•.Adh:emar de Sar­
ros iindusir'ial'izará G Bras·i'l. Cnial'á .aS
:b'a� �liIe p�ssiboilitarão 'a pI'G-duçã:o tias
lf'Ilailrériás-primas essenciais a tôdas .as
1miIústr-�as.

Q aço.Sõment� Jtbm �O'O .p(l(ÍJef'em�s
ij,ndustriafizar o Brasil. Temos tudG iquan_
lli) ê necessário pata ';fabricar tl'ÇO, O
ql/l& nos fa1ta ;é A<ôlle.r.tIar d:a 'Ba1"i"t>'s ,no

Gowêrno.

4"J'tfIn.o·tte. E :!t'i'é 'vliV'e um P'àls inte­

�à'do :em sua ecOntfm,ia 'Sem 'tra�porte
t'afltr>. bar.ata a lillllaJhte. A i::riação de �,m.
rs�re'ma -roc1lo-$6I'II"ov,iárão. fl·ov:iat 'e marl­
i+mo 'será ,1;J,m fato no :q.uil'lqu:enio 61.1,65.
uim gov�rno nossó. Pt d:h ema I' !Cfe
ea�s 'é @ Go�ênlit.o 'l!Iua p�e.cisa.m.bS •

O G'lvêrnQ :de grl!lpos :nadla fez ,por 'Aiãs.
Os tmllrdidatos a;par:ti,dários, alm.eil;ls aos

110ssêlS s0wimenros. ,não "'oferecem as

·g.a;ra.'Ati-as aemocr.ãticB.s ;\,fwe temos ;asse .. /
:tgura'das com ·Adhemar.
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/ A l';�rcha
:de 11:tÜ qll,ilômetro'S '

.......

, .começa por um passo:

Para Presidente da Repúbl.íca vote em

multiplicar e distribuir as suas ,riqueza-s.
oE '0 que fizeram os go)/êrnoS que ·t�­
mos lido? Esqueoeram-nos•.E, 80 con­
trário, '0 -que fêz Adhetn'ar Gé BSl'ros

Jpelo homem da São' Pau1Q? Oo'tlliu (Jo

seu .Estado de todos os me'iQs 'q'l!Ie lhe
possibilitam hoje ser o prime!lr.t)le o ma=rs
progressista ·dos 4ll0SS0S Es.ta'd·6s. -'Eis

. p'crque prs'tri'Sat'Ilos 'de :A 'dlí:em.lil-r 'f.\ li
Presidêl'lcia da República. tle dará ao enel'"gi;a. O poténC:iaJ lJotiiidr.'4'Úlvs& :dô
Brasil 'aquHa tó,:u-e é:a 'nossa aspiraçãO Br,a.si'l é 4:menso. A ·t<I!la �X'p'lol'a9ão :n-os

máx·i·I'1'l.a: H,_A:SE. O:RGANlZAÇAO e.
dará 'Ce1'ltena-s de ·USf-ntI.S. 'I!t 'tetfiO'S cato-

PROSPERIDADE. ·vão 'e, :P.atrÓ:l'eo tto sub-solo. lõtias as-

a te'rr-a.. Tel'i'IOS ma'is de metarde das 'sas mAtes -serão postas a Sêr*-l�() d�

'terras naturalmente fér.teis do' tl'I'liJiiuilo.
'llOSso 'I1le'Slfl'lv,ol'i.imento com Adhemar

C fh" "no Govrêr.nlil.
om me o1'es 'té-çn:i:cas agrrOOI.a$. �,erti-

lizantes.. --sementes --se1El'cionada$, e ·mà,. O trabaJh:o. E ,erêt:een� 'O n'O��
qUinas, ·er·i:arem:as :uma [sófi.da :agt'!icuUu- 'CM'tf-ngeAta de m·ão-de··obra #lôCà. O
Ta 'com a 't::l:wal 'àli'inen'tare:tnos :uma tP'o.. que 11'ilO'S fàlta é <lar 'li êssa p'(jtenci·a)
pulaçã'o 5 V'ê:zes ·ma!i·ol1, si nfCilltl'i-tHil:() .'OS if:1iUi�trO um :®slino�ilfígoo. iE'quaei:Q<t;
:novO's imi:grán'tes•. Não .basta ;dar t&flra �al' (OS lpro'b1�mas 't!Io ,'tr.atbat:l'ltl®1" íI'laraf
ao homem; ·é ,preciso dar o hcms,m â ,ê a �melrll l'acrá.fa-llIe ,A-dh,ó"mtlr -t'J.&
,terra. D�em.0'S <O homem :à terra dando. !Bar.ros. Pri:fG,isa:rtles;(ia uma Lei ·traoo..
:Ih-e il'lstr.uqã\l!, ·saúde. as:si s'têrn'Cia 'e l1!fi'i'sta 'Rural e -de i:l'l'evtdef.Tcta jJar!1 {)I
crédito. IlOm,em do ·campo. Uma â;gr�c'1ilHura m�-'

. -o pã'o,. Há l'Ib BraosH ráreias �spEl'e'Íllf- 'hot ·Ii'berará o braço icaJ)az para' 'as M••
mente propícias à cwdhrr-a 'de trigo. A 'ibri'ca'S. O trabalhadtlr urbami) a�piita à
afirmação"de qàeJ .'plantand0 ,dã'" é tI.ma �,i:b'êrrlade si.n:dical e 1il. ati'lal�:z.a9ãtl)· das
verdtarde 'com- ,um G0'\7êrJ'llo d'e eS-fatlafa. (leis ;que já lhe sâo antiquadas. 1fm,f)1f;'é ...
As condições de 'cNma, altitup<t e silu- .

,: :.e Llff.l -salári0 jililsto 'para totIos:
�
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"\ O ho-me'm e 1J metlido '8e fSdo$ 0$ -e'OiSClS. A S'UIJ t'flédid'� 'r. .

I1ÕO é !II ltlsTfe e sin1,O v:ido7·-o irta'ba'fho. o progreg§l). ·/'res'fe .

;"

ttI'omenJ0 ·0 li-ilJlorir..açio riJ.o :htmram 'Úepende -do- 'nosso vblo� :
O vdtr> jIltfro fJlm rgov�.m., de les:tqJ·lIITa. Já ascolhemos o

y
·c;tmrJi:dQfo. 'V'l.7ll'1es fu�8·/G .Pr.esiâr1lile da IRep6ólica.
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I PÀOVAS DE GOUÊRNO iDEM SUCE�.DO�"""GUi, com 600 Ieito�. '.. .,� ._��';= �()n���·;:·;� ��itla f,OPUlar1
:': 4) - Postos- de asslste.ntia i ln�

_ -": ,da M00C3 amá da América
.\ I'l'l:>

. lfâncla. . ""'.' .
.

I
f4uHfM 11ft 'Dl BD RRO S 6) - 'Constru'ção do Edi:ficio·sede 3) • Mecanização da Lavoura, 51 • Centros e pos�os !de �lfúit� 'tt !LatIRa, .-com 4.2<l? metr.os qua-"

• 'Goverm;i!er: 'rlo Banco do Estado, 'com H�.l dividindo o Estadoem II m\clees
.,) • Serviço de Abreugrafia v(). _;,,, <tIrad0s de superflcle.

_ ;
I me'tros de altura o maior do mecanizados, -com 64 setores. lG :1anre. Chapas obrigatigrjas 'do:s:;:':3) -OJnStr:'Uc� do :ginásio 'D.

\lj
-

n.. '

t 'mu!'ldo ·em ·(:,;mcreto armada. unidades mecanizadas ·com 6O() I �'\ JI {li!I;íl!G e lllI:lIIf!l!S PliblicaS: 7) , Eletrificação da Sorocabana. tratores; jeeps para os agrôn0mos; esco ares. oão VI, c@ln capac-idade para

I 1) . Construca,'-", do I!:em:"'",'tto <te Primeiro trecho inaugurado em :arados e grades; 4 colhedeiras· lIesqu;"••_ .

/ '64G 'alunos. por periodo. 1.800
....� "":',' T·.� �- alunos araualS. I

I Ccngonhas, 'o de maior mo'Vl!l'ren· lW4. mecânicas.
.I. 1) • .Em 1'949 'lllaugurnç1i0 di) '. ..,. .

I
, tCl na América Latina. '.lgritu1tura : Sailde :

.

'Betatron, abrintlo cam;wo�al'a .as
. 4)·Gma:�0D. Pedro J. Setm!lhalil�eI ·2), Retiifjca'çã'o 'do Ri'0 T·ie·tê, .......

�sQuisas atômicas n0 Brasil. ao ameu(j)r. 1.360 a!unQs -anuaIs.

I
(;$m 'lI -alDert-üt·a d� 5 'can:a:i:s, ma· H • ;Langarneato da .cultura do 1) • Construção do Hospital das :2� 'ü(j)Llstrução:da Usina deChum. 5} • -C. inásio Pedri) U • Idem. 11''!1iagem óQ 'C1ill'SO. 'desvÍ(j) l"ar.a <no- trigo, com 20 campos de coo- Cllnicas_, com 1.600 dependências ,bo e Thata de Apiai, para aJ'fr�

I \"0 ·leito ele 9 km s; 'constI:�çãq peração, f0fnecimento de semel'l- oe .1 :200 leitos. veitament() das jazidas na b.aCI!.t .6} • Con·struçâo adiantada da -Ci.
de 17 pontes e de avenidas tes de qualldade, construção das ,2) - Construção do 1:° Hosjl)ital tia Ri'beira do 19uape. 'daGie dos M�-es.,ct:ft:n -creches,

I margina·is.· Casas da Lavoura. jl)atrufbas V0· especiahz:ad0 pa:ra Fogo Selvagem inrem3tos, Jàt�im :de lIilJãncia.

I
3). COITStruÇã0 de nralÍs de �,500 lan.tes mecan.izada:s e 'e-onas ele (P&lfigo F:ohác€o), com 120,lei- llDtlIM,IR 'DE BlIIlRfI'S' Grupo Escolar Modêlo, Salão de'�'fl:1'S. de estradas; pavirnen'tação pl·antio.

.

itos na ala .feminana e 50 na ala II I":ae 1.3(i)O outros kms. 2) . Crédito .a", pequel'lo lavradoc. .masculina.
' ....re e••o·: Teatro, ,EsCOlaPr.of�S'Si0rra�., Praça

I �) , Gonstr.u9ã0 e pa:v:imerntaçã'o que foi amparado pe10 Ban{C(') d0 ::3} • Construção de 7 'sanatórios 1� - lnvestill mais ,de .am bílfrã0 ,:dé Es!*lfi:eS, llibliotecrl' :Infan-:ti:1.
I ,ou V.la Anch.ieta. Estado, através do seu apôio às 'Par·a tuberculose. Remode1ação de cruzeiros em ctit:lstl'U\iôes eSC0- Centt0 ,de Saú'G'e, Cinema Edu-

I 5) .. V·ia Anhan.guera, toda pav:j·· Cooperativas, Carteira Agrícola: '(jos exi:stentes, FabdGa'ÇàQóe ReG hres, abrindo wgar pa.a ;mais �O cativo e hei! ar bOT izaód a de
meI1tada. .;16 mil benef·iciados por a·no. ::no Llu�ntã. Hospital de Manda·, ;mil alunos. .-. ';', 20 m�t m2.I )

l_
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VIEIRA, Nestor Tavares
':v'TEI.R._A..., Pedro
VIEIRA, Valério Fernandes
VITORIANO. Maria ÃU1:ea

I
VITORIO, Oito EstÚan'o
VOLLES, Bruno
VÓLTZ, Anny Emilia

(

VÔLTZ, Erwin, Frederico. Gu:;-
tavo

'WAECHTER, Alfreão OISC'n '

WAECHTER, Isa.ias Ols::.11.

WILHAN, Sady José

I
W:i:TTITZ, Elvira K, .

W·I'I'Ti J.:Z, Norbert Rudolf ,

'PlcETITZ, Rudolfo

(Contrnúa)

A(lvogado
,----.-_---
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Florianópolis, "BI.u�enau e
.

Joinville Com 3 Clubes ,no EstadualN::,: ediçõo de l O do �orrente� o Jornal O' ESTado , ?e �Iort.anopolls, pubhc0l:! ur:'a nota na qual a' Li 9<;1 Blumenauense de Futebol respondia-sim a �ergunta formuJada pe]F'I e que tratava rncrs prec íscrnente de estar Flor ionópol is, Blurnenau e Join vile presente ao Compeonoto Estaduol de 1960 c ada um com 3 equipes - Ao, que nos
Q F,C.

idéia inicial de se fazer com que o Campeão e o Vice Estaduol de 59 não pcrt icipossem da fase de classificaçôo, jó não mais. será) positivada ,_ Ter-se-á, isto sim 3const?, a

de Florionópolis ,(Avaíl Fig ueirense e Paula Romos), 3 equipes. de Blumenou (Palmeiras, Vasto Verde e Olímpico) e 3 equipes de Joinville (Caxias, Filuminense e A�ér·eqUlpes
das com o compromisso de disputar a fose de ela ssificaçôc, ao contrário do que anteriormente se ventilara. - As demais cidades deverão oprescn tor dois; represent ICa), tô,
��IIW�_�JIoU'P?8"�IDI"'&dl4','"."'WU�I' ........._,__.. IJIbfA.tc.otj_·h".., LNB'" Ctt ....' UbI ."""-<Il ..........'�-..a.. ,,_.,. _uaiJtu._t"'_IIII�"'i'M antes""""..,..,.,.__'"......\�_

8!'=== ma... _"-_... '................. ....... mo. o ..........._.....

_�

Fio est e Fluminense Em at ram P r 2 x2
1'l1:] Ria etapa ivmugura� - Lôlo (eentra), Daniei, Campeão e Bia os M'í:H'ciadores - Antedpadam ente o Caxias, Sag'aiotcr-se
1t.8,lnt'prr·ti':9 --- f�m;ni'<H.mse �aral1tiu o vice-eampecnete - América ficai! com '0 ferceire IU9'or3 embora' falt'e enfrentar o Caxias

. I'
.

"- Floresta e F�uminense despediriam-se do cem l-telson falhou, em que' pese o

I.
.

I D d T"" . ,,'1·
.

fato de estar a bola escorrega-
peenate - a os ecnscOS - 1"lI'Ot.aS \

. ala, e o arremêsso ter sido .re-
Abrindo a última rodada, do príamente.: somando-se a isto, latívamente potente. 'ICârnpeonato da Divisão Extra ainda, as constantes chuvas por Corrrêste resultdo encerra-se a,

i.:e Profissionais da LJF, de 1960, todos os 90' minutos de partida. fase inaugural, num .fiel equílí-
defrontaram-se na tarde de do- Diante destas precárfas-cóndí- brlo de ações dos dois litigantes.
mingo último.' no Estádio WL.l- ções, portanto, não podiam os Na etapa derradeira, logo aos 4
demar Koentopp, os conjuntos !itigan1es apresentar um futebol minutos, o Floresta mais uma
de' Floresta e Fluminense, tendo .maís colorido, e nem se podia, vez se avantaja no marcador,'
o marcador final acusado um exigir mais dos mesmos, coisa, com o seu segundo tento, desta
empate de' 2 tentos. Nesta par- que era humanamente ímpossí- feita consignado pelo atacante
tida, 'aivinegros da Vila Elly 6 vel. Assim, a partida transcor- Campeão, após uma ligeira con­
tricolores do Itaum fizeram as reu dentro de uma mediocridade; fusão na área tricolor. Não es­
suas despedidas do certame dé enorme em'matéri;t de futebol, morece o Fluminense, e aos 111
1960, com um resultado que em além de ser pçuca a, movimenta- minutos Bía empata mais uma
nacla alterou as suas posiçoes, ção. vez, encerrando, assim, o marca­

mesmo que ainda falte um cote- O encontro/de Floresta' e Flu- dor da peleja, num resultado
JO entre América e Caxias para minense é, por merecimento e justo, pois ambos não puderam
que se tenha de todo encerrado, por Iustíça, o clássico menor do conseguir algo melhor que isto,
o campeonato dêste ano.

'

nosso futebol, e -dêle se pode es� motivado pelo" péssimo estado do
Jogaram florestinos e tricolo- peral' muita coisa, 'O que, ínre- . gramado.

.res suburbanos apenas um fute- lizmente, devido" ao mau tempo; A nota. ruaiúscula do espetá-
bol razoável. O mau tempo rei- não 'Ocorreu

.

no domingo que
nante em nossa cidade, CO�i passou. .

.

constantes chuvas' por todo do: De um modo.geral o cotejo foi'
mingo, o estado alagadíço do equillbrado.' O. Floresta lmClOU

grámado, a. flagrante" precarie- vencen'do: com um goal. c'ontr�!
ditde do estadio cruzmalt'ino, iro- de Lôlo, aoS 27 minutos da faSeI
pedir,am:"'que os dois quadros pu.. inaugural, num lance em que
sessem etn prática. um melh6�' valeu a inteligência do atacante

futebol. Antes do início da con- Pepê, construtor e prà.ticament€1
tenda já se estampava cla�a- ,<tutor dC9 tento: Perdendo de lxO,
mente a impraticabilidade do o Fluminense levou mais a séri"o
gramado, onde exillham maiSI po- o negócio, é' já aos 32 minutos
ças de água do que gramado pro- empatava; através' do centro

avante Daniel, numa jogada so­

bremodo bonita. Quer nos p.are­
cel' que neste lance o arqueiro

':1e para felicitar o Caxias Fute- Renda: :3.030,00
ból Clube por mais êste titulo ci- Arbitro: Benedito Rb'tadíno, conquistado com raro Campos

I elro de
brtlhantlsmo. 'Também 'ao nc- Auxili-ares: Antenor d

.

vato Fluminense nossas horne- e Amálío Gomes .

e SOuza
nagens, por ter alcançado Q Goleadores: 'LÔlo (c

.

honroso título de Vice-Campeão 27 minutos d� la. fa�ntra) aos
da LJF em sua divisão principal

. Flore�ta; Daniel aos 3:' ;:.ara o

em 1960.
.

tampem {la la,� fase Pa'
lllutos

DADOS'\TÉCNWOS r minense ; Campeão aosl� o Plu.
Jôgo: FLORESTA X FLUMI- tos da 2a.. fase, para" o Fl lUlUu.

NENSE Bia aos 18 minutos tia' oresta. e
Returno: 3a. Rodada minense.

' la, o Plu,
Categoria: Campo da E'-iv. Ex- Quadros: FLORESTtra de Profissionais da L.J.F. Nelson (Araujo)' Chuvi

A_

Preliminar i cé.sp. Floresta WO ca ; Mingue, Tav;res e LSCO � Cá.'
A Flumí O E I

Ad (C
. aurmho'x 50. ummense nos, o ampeão) p. '

, Local: Est. \valdemar ,Koell- i thes e Landínho. ,epe, Ma,

"topp .

I I I FLUMINENSE - N
la: 'fase: Empate de lx1 grta e B::;üxinho; . LÔla:eZ Ale,
Final: Floresta 2x2 Flumi-I Camundongo. B' . � étl e

. .' la, Mllvon Danense ' mel, Ra.tinho e Caranga.'
,

minense não compareceu com o

seu qua.dro de Aspirantes ven­

cendo o F'loresta, portant�, por
desistência do advessário.
qo:m 'O resultado de F'lol'esta 2,

x Fluminense 2, ficou definitiva-
mente assentada a posição dos .

4 Pw:ticipant.es desta, fas!;! final" ne acôrdo com as tabelas, vêm:

I
CERTA.t1iE POR EQUIPES

do certame' em foco. Antecipada.- prosseguindo normalmente os- Nesta ca.tegoria, os Aspirante�
mente o Caxias conquistou o ti- Campecnatos: Oficiais de Tenis do Cruzeiro já; sã-o Campeões,
tulo de ,Campeão da. Divisão Ex- de Mesa da Lig� AtlétiC(1. Norte I el11bora ainda lhes falte enfren,

Cra de Pr.'Ofi.ssjQna.is .da LiTF. Catarinense, nas ca,tegorias c:.e tll;r {). CirCUlO, n1l, ·sexta-feira. O.

Ell).bora perca, para o América, a Individual, Duplas e Equipe;,. Aspirantes elo Ctuzeiro SOmal1l

representação - cax..iense será a Todos os 3 certames estã.o degl-.I zero ponto perdido, os do Cfr,

c·ampeã. Çom oinco pontos per- pertand� gr,ande a.tenção, espe- culo 2 e os da, AABB (já encer··

didos o FIuminense, antecipada.- cialmente o Individual; no qual ra.ram os seus. jogQs). 3 pontos

mente: é o Vice-Campeão. Em-. fi aguardado com ansiedade o perdidos. Na& equipes' Titulares
bora ainda tenha um jôgO, o A- encontro de Jair e Lino, os dois o CírcuÍo é <i líder com zero pon,

mérica já é o .3'? có!ocado, pois grandes do mesatenismo joinvil- to perdido, seguido pelo Cruzei-
se vencer, empatar .ou perdei' lens€. 1'0 com 1, e AABB já fora de

'para. o Caxias, ficará na mesma,
"ri' , combate- C'0m 4 pontos perdidos.

po,siç1í,o: O.F'loresta'é () 4':' coldeá:"
'

CAMPEONATO "I_,NDIVIDU1J' .,Na .6a..·.feim·as eqtiipé$/Titu!a.-
..
'.'

"

.

.

'do." Á" redação de ,«A NotJ:c18, E.s- rei; de' ':citêhlo e Cruzeii:o esta,

VovéÍ: de Per,nambuco'
.

- Na, noite de hoje será, cumpri� rão enceFl'1ndo o certame, Umaportiva,}} apr?veita a oportunida-
V'(:h)IU nara Módri da a ültima· rodada do returno, vitória .do Cruzeiro implicará

,.
, com .os seguintes jogos: Jair x muna melhor de' '3 entre amo

REC;I:FE, 16 Crral1sps) - En-

"P
·

d I

Lino, .Kalef x Uriel e Sclhrànke ·bos.· ..

contra-síl nesta capíl.ai, G centro asseIo e (x Paraco. Os raquetistas Jair.. fl'
I
CA:LliPEONATO DE DUPLAS

avante campeão do mun(io, Va-'
vá, pertencente! ao Atletico de TUrl·stas'" Lino estão· invictos no returnõ, Nas buplas Titulares o cru.

di'O Nivaldo e Lelinho; Aleixo, Madri, €i que reC!f)oou um chaIll.i:lr . ambos com zero :ponto perdido. zeiro é o líder com zero pp" CÍ!·

AI'; e NeStor; Hélio,' Afonso, do � seq clube, para retorn.ar ,SábadO' a tarde, no Estádio do Na noite de hoje será definidrt culo com 1 e AABB com 3 pp..

Edua.rdo, Chiquinho e ,Agusti- �rnl�diatamente, Viajando em de;- América, os �stas da Pelota a posição de ambos. :Líno neceb- A penúltiÍna rodada, do retm'no

nho; Floresta. - Luiz, 13m e Me- finitLvo para ,a El:panha, hoje F. C. realizaram um passeio, em. sita de uma vitória, para con- será cumprida. esta noite, reu-

Ião'; Nelson, Toni e Waldyr; Tijí Vavá cheg'{lu a'Comparl).adCl de comemoração ao dia do Papai. quistar o título de. campeão di> nindo AABB e Cruzeirs. Nas
. d:y,. sua esposa €1 filho.. Falando à re, , .

D
.

A
.

.

._" Cruzpiro é
(AgeIl:�r), :Fra�ç::, W�l I, <?eceu . mertagem sebre sua volta ao' fu- Após 90 minutos de exercícios returno e, com tal, disputar 'O! uplas splIant-= o �

e Mamnho. O J:UlZ fOI ClaudlQnor tt'bol brasieir.o, disse que. reter leves, os Turistas deixaram o ,Tíb.Ílo Final c'om Jair que, como igualmente o líder, com zero pp,
de Souza, e () represl!n�ta.I).t� OS-, bEiU, OOlll:i proJ)OSlba�, do. Vasco e gr!'tmado, constatando-se então se sabe, é o campéão. do turno. AABB com um e cfrculo cpm3,
waldo G. de Barros. No mais, tu- Botafogo, da Rio e de' Pabneira.s que também 'esteve em campo, a. numa melhór de 3. P1l.ra ·Jair sendo que a penúltima. rodada

do transcorreu' normalmente.
.

e C:orinth1an.s, de � Paulo, equipe do Papai é Homem Bom. uma vitória representará a co!!- do turno s�rá cumprida igual-
porem não, s:e ccmprcm€tell1. Com Avisam os Turistas que o ma!"_1 quista <1e mais um (Campeonato mente esta noite, l'eunmdo AA

nenhum:, poi's. neTIl /' mesmo cador p",rou em 4xl, em home- Individual da LANC. BB e Cruzeiro.
t"em certeza lOf. I'iêltorr..ará, poren

Ame'rI·c·a·2 x dia,' reno:var üontrato com O' c)u- na:gem a data fes,tlva, mas que

SULISTA EGLo
.....

RTA! EMPATAR' ."M. b.e madl'lleno. no caso .de uma 2" partida, nem
li li

V as Mamães reconhecerão seus

Operário O .: ',�uven1s. J papaIS.
Os Turisia�.· • POR ,3 TENTOS-.

Pela penúltima; rodadacdo· tur- C
' •

2'
.

,

W l� idO'
no do' Campeonato de Juvenis 'aXlaS ".

X . Vencia.o Sulista' na la.,f·o'se por 2xl - a .. il'

Juvenis \I
.

Cda LJF, estiveram em confronto Est'I·Va·O {2} e. Nebinho mar.caram para o Sulista - o,a�,
'!li f 1 O I!'!' t AI I d R na manhã de domingo passado Sa'-o LUl·Z 4 X 0/ otaslia ..

<

ase :x "

'para ("; r.;S re a, 90a e omeu,._.
os quadros mirins de América e A 6a. e penúltima' rodac:la do

..

da, H_oppe'e Welter ,para ,C?��ória - ut�a� ': Dr"Mar�adol' final 1 :xl, god�. de M.o'né para o Estiva, Operário, numa, peleja que foi turno do' Campt;onato de 'Juve- Gl'
·

1 Sulista 'e Gl.Ória, na. tarde de lnmutos da fase prI019cfl '. P
o

__. Juventus,. agora, 'o líder iso�,ado - Outras n.otas efeti1,ada no Estádio Waldemar nis da LJF- colocou frente' a" Orla. üorningo passado,. no gr-aqJ.ãdo jnt:e�.p1édio de Walf:l'ldO, :;��u
Koentopp. Evidenciando uma, frente: na, manhã. de domingo 'Os conjuhtos. mirins de São &0' Sulista., no Bairro do Guann: Sulista. Aos 15 Cocada e arria:Pela 7�, rodada do t no do Ia o tento de empate, consigna- ma,ior o1;>jetividade, e confirma,f1- passado os conjuntos de Caxias Luiz e Glória, na manhã de do.. õara, saldaram a 6a

.. rodadQ, d� marcando o 1? te�to do °fei_
Oilmpeonato da la, Ir L�o CÁa do pelo atacante. Mané, encet·- do, mais uma' ve:z: a, Suâ, conái- e Estiva. Ii. peleja" foi celebrada mingo passado, deram al'ldamen- 'turno do' Campeonato dll- la;. Dic Novamente :Wa.lfrldO� des�ulista;LJ:t<', estiveram em' ação na tar- rando, assim, o escore da pa!- ção de líder absoluto e invicto, no gramado santista e no final to ao 6ampeonato de Juveníli visão ela Liga. Joinvillense .d� ta aos 30 mmutos, �oe\odo o 2�
d� de domingo pa,ssa<lo os q1..la- tic1:a, 'Ou seja Ix!. Ambos os cop- I} América registrou nova vitó- apontou a vitoria caxiense por 'da, LJF, em \sua.. 6a. rodada. do F'uteboI. Após 90 mir,ll,ltos de d13- . em vantagem, COllSlgna�cerra, li(b'os de Estrela e Estiva, em pe- juntos, nesta ou naquela opor- ria, desta feita pelo escore de 2xO, sendo que.no primeiro pe- 'turno, em peleja que efetlvarll,.m" . putado ,futebol, o'maJ;cadortfll�al "tento, com o qual.s� e

deir:J:
leja realizada. no 'gramado do tunii:i.ade, mereceram

. a vitória: 2xO.
.'

',,- ac"USO'U,O empate de 3 tenlos,. re·· la. fase. Na eta\pa derra
'nll-. , riodo o marcad@rfoiembra.nco.noEstadioPa,ulo,Eiccuolz.Avi-_ .

_.' _ H pe' aoS 10 011EÉtreI2�, na Vila. Baumer. No fi- daí acreditarmos que o marca- Na fase inicial o marca.dor não Com esta vitóri'a" o Caxias de- tória pertenceu nítida e insofis- sultado êste que espelha' fiel-
.

ma;rC!lJ;am op " .' ta,nda'
nal dos 90 minutos regulamenta- dor tenha, sido dos mais justos, foi a:berto, sendo que no período, 'monstrou que paulatinamente màvelmente ao quadro cruzmaL mente o equilíbrio de ações que tos� pará '() Glória,. e�p:,os '30,
l:eg. o marcador' >acusou o empate premiando o esfôrço de" ambo,3. derradEliro -o América assinalou vem se recuperando. tino, pelo. marcador de 4x1, es- as duas fa.langes apresentaram In31S um,a v�z; Nelsmh ,

atandO'de Ix1, resultado até certo pon- Como juiz atuou o senhor os' seus dois tentos, ambos do Ambos os tentos do Caxias to- core que 'dispensa maiores co'- nesta. partida. O empate de 3xil' para o Sul�sta, desemp
aoS 31,.

to justo, pois; ambos os litigan- Paulo Cidt!l..l, com atuação nol'- autoria de Betti, o primeiro a.o[J ram consignados por Everaldo, mentários. N!;l. fase inicial o São veio premiar o esf0rço de ambos, no��_ent�,. e _

welter,
do e da,n-'

W&
.

procuraram com d,nodo 21 mal, tendo como auxiIiar Clares- 15 e o segundo 'a'Os 20 minut.os. aos 5 e 24 minutos da fàse der- Luiz vencia por lxO. sendo, portanto,. um resultado paTa o Glona,. e�pat�. marca'liitóí'ia que não se >apresentou. amo dos Santos. As equipe" es- Na fase inicial o OperárÍO des- radeira. Mereceu a l:epresenta- A marcha, da conta.gem tcve justa. .' do cifras deflmtlvas ..o

De ui:n. m'Odo geral o espetáculo tiver'l1m assim formadas: Estre- perdiçou uma penalidade máxi- ção alvinegra a bonita Titória, esta. sequência: Omy aos 25 da
. Mótivado pelas �a.rgas de .ág::a aor:. �u. seja" 3x3.

,', Waldelllatfoi bom, embora poucas jogadas lá - Marcos, Ma.zinho e Cará; ma, tendo o encan-egadü' da co- pois além de ser >a, equ:pe que prImeira fase; Luiz Silvio aos 2, que desabaram sobre a. cldau(: DlrlgIU a, contenda após
têcnicas fôssem dadas a. presen- Waldemar, Maninho e Léo; Ro- 'Jjrança -arremessado na, trave. melhor' aproveitou as chances Osny aos :lp e, Riga aos 33 da. por todo o dia ([e

.

domingo, o Júlio da. Silva, d,a LJ�eq��atíVl:eiar,.' natul'àlmente devido ao meu, Boite, \ Geraldo,' Gllmbá fJ Com esta vitória 'O América vem apresentadas, teve, aindà, mais segunda !as'e, todos para o São Iutebol não pôde ser dos melho- um regular perl�o'O'ir 'prélíos
mau estado do gramado. Puga. Estiva - Zito, Bera e Ju- de consolidar ainda mais a sua presença em cancha" fatores qUer Luiz. O tento de honra dos glo- res. Apenal!_ um índice meq.íocl'e dades, ,v�ltou a, dlr:", a,uxiliaresO marcador foi inaugurado ea.; Ciro, Zico \ e ![:astelha.no; [l.rilhante pO,sição.' t ·t'

.

f' I I'I'an�s foi assinalado por Romeu, foi anresentado o EJ.ue é 'perfei- futebolLStlCOS. Seus. .

e EU-
3"

.

t d f
...

I -... é
. ' represen ou a VI 'ona, no ma. u ;; ,

'"

t de Ollvell',a,aos v mmu os a 'ase mIcm, lv�an, Vavá, Biléca" Quinho e
-

Forma,ram as esquadras com Alinharam as duas 'esquadras aos 34 minutos da fase final. iamente compreensível tal.' a2, loram An ·enor
, alíllbOllkndo o atacante Romeu assi- Melão. Com o resultado de Es- estas 'constituições: América _ com estas íarmações: Caxias _ ..serviu de mediador Euclide,s precaríssi�as condições do gra.·· cHefes Davet. q �ull�ta e .Abel:.

:l!aJado um tento favorável a,!) trela 1 'x Estiva 1, o então lídsr An.tQnio, J'onas e Ba.cau ,. Ant()-
" .

Da"et, com atuação" normal. m:ado na 'ocasião.' Na ,fase inicial com Valdo, CereJlllh �J'áo;'
Est I E t te t· ., t- r.' Alírio, David e Osniva.ldo; Hi- ,

,
.

'J' CC
.

b) �agaz e lY'

, l'e a. 5 e n o veio corcar a, ..;s Iva pa.sou para a vice.-lide- ninho, Néca e I:ricio;' Ba:déco, gito, Carlos' e José; Antonio, .o São. Luiz alinhou com Luiz, .. o Sulista. v.encia por 2xl, mere- ura a�lxa. a ,� Cereja e

y.�elllp�' atuação dos Estrelenses ranQ3, tendo o Juventus,. desta Costinha., Betti, Tito e Calico. ETeraldo, José Anastácio e Re, Nll,ldo e Dema.; Odilon,' IÚia:, e cidamente. No períodp derraclei- Side: rta,llO, 'i�1�lld;�r010U coJll
·

:nesta fase. :uma vez que os Es- forma, ficado isolado no primel- qperário - Tite, Odilon e Cal'!- 'nato. 'Estiva":" Ravache, Ody e Cahn; Chapita, Luiz Silvio, "Os- 1'0 o GlÓr�3.. conseguiu rea.gir. Nel.smho. O G ona
b.· Nica'

Imdores ã t t
. .

t R b' I Fischer e BU a,
. n O' apresen ara,m" ro pos o, mv!c amente, com ape- ta; Ipê; Mauro e Acácio; perá-' M.anoel; Juvenal, JIl'elson e Acá- n:y, Luizinho e Béto. O Glória' transformando a derrota nU.r;;! .1-: lll.10,

.. ()s0131.
limita coi&3.. de prQq.utiva ne'<ito nas um ponto perdido. O Estrel3.· cio, Alcione,.. V:anico, Zé e DiGa� cio; Lourenço, Ozair, Odilon, formou com Célio,. Dario e Na,;;- honroso empate, haja vista que ..nór,. Amara.l e Hoppe,

e QUeno.
I<&FÍedo. Na etapa de>radeira., de 2'? passou para 3� colocap.�, a, Serviu de mediador Harry Seil- José e 'Wilmar! Dirigiu a con., cimeflto; Osny, Adir e Wilson; I a cont.enda foi efeti'lads., em gl's..- ':g'erçy, Welter, .oocada qualquer
aos,32 minutos, a esta altura, eXE(mplo de Glória e Sulista. ler e ãe representante Geri Stor- .tenda €'laresdino' do's Santos da Alan,' Alves, ROIlleu, Ronaldo" e,' madp adversária.' (··Não" foi

_

'reglStrada
li!g\ando melhor, O' Estiv-a, assina- ·ckmànn. Carvalho. A contagem"foi aberta :?{)s 8 . ânormálidade.LJF.

, \
. ______

·��·-=::======��====::======::::==::==::�=========mE == �"._IIô_.....w.nn .. 1"31::" �;r II -eri-
.
_.

n�ãl
._ AI. Vista, Venceu. ,no Domingo e Per.�el. na Segunda�F�!!!A equIpe do Unlao Boa VIsta, COmo ?e s��"a�'�m pIamente, no domingo e 2a ... feira passados teve que saldo:r os dOIS ultlmQs Jogos peJo tur,no do Campeonato da 2.

. vic'
do lJ.F, pelo Grupo "A" -, ,!'Jo domingo o União .Bo� Vista enfrentou o líder invicto Aventureiro, impondo-lhe €ótrondosa de rrota -por 4x2,: quebrando, ass,i,m, 0\ n:�!�hO!n foi
ta dos. rapazes do Iririú - Bonita jornada cumpri 'u a rapaziada do União Boa: Vista no domingo, __ , Na tarde de 2a.-feira entretanto, o conjunto do Uniêlo Boa VIsta; nOtandO,

..
. ,
.,. ,. aba ,e '

muí\to feliz, perdendo parà o l'O!ntermnha .eandeirantes, pe�9 escore mínimo _ Após uma campanh� das mais modestas,. o B' andeiran1'es obteve uma bonita vlton�/. ,

;(ii .f.:J:çanhudo União R)� Vista, ·equipe que um dia nAtes derrotara () AventLlr�iro; entco líder invic to _ N6 bróximo domingo teremos o, início do returno, com 3 Jogos. ;.

culo, foi, índubitàvelmente, a,

·disciplina. Nenhuma cena foi re­
gistrada, nem faltas grandes fo­
rum a8sinaladas, ia, não ser as

jogadas um tanto bruscas co­

muns �m jogos de dias· de chu­
va: Serviu de mediador Benedi-
,to Ribeiro. de. Carríp'o�, com um

traba,lho 'satisfatório; grande­
Iriente facilitado pelos 22 ele,
mentos em cancha que, como. já
dissemos, tiveram ótimo índice
disciplinar. Na, preliminar o Flu-

Redato'r: NERVAL P.�REIRA

'SÃO FRANCISCO DO SUL JA'
CONHECE SEU "CAMPEÃO 'j

!Escreveu ORMIR BEZERRA

I
meia. cancha..e 'começava paula­

da. ACE.J.. tinamente a ganhar êsse duelo,

O Clube Atlética São Fi'aueis- Genésio e Maca executavam per­
co. escreveu domingo último, no" feito. trabalho de ligação entre
&tádio «Paulo MaurÚ:io:Douat"" a defesa 'e '0 ataque, advindo dai

WJ1.s uma." brilhante página do maior presença do onze alví-ru­
:;,uu .íá gloriosa existência, ao . bro. dentro das quatro linhas do

:IDurear-se campeão de 1960' .,da 'gramado.
i.iga; F'rancisquense de Futebol. 'O Ipiranga, jogando com seU!

O elmco alvi-rubro depois de melhor homem de apoio (Chi­

flUS..tro árduas t;l..isputas contm na), recuado em dema.sia, per­
seu mais acén'imo rival, o 'Ipi- mitia aos avantes' contrários

l"anga F,. C" _encontrava-se em mai'Or Hberd�de' de,. movimentos
igna.ldade numérica com a agre- na ,zona central da ca.ncha,.onde
..mação auri-verde, sendo neces-;; eram armados os perigosos;,ata-

. "sã.ria pm·tanto, a realização dá.. ques da ofensiva comanda.da· por
·

que]; .(lue seria. a jorna.da deêisi- Réco. Si o Ipiranga já não VI­

_'para a conquista. do cétro nha �tuando ,- bem entrosado,
mfu.:imo praiano. com a conquista do gol atleticu.-
Nem mesmo o mau terr�no rei- ,no (o único da 'Partida.) des­

Dal'l.te domingo úl�imol"i�pedj.u' mantelou-sé 'ainda mais o'. time I
que o choque máximo da, BaJ)i- canarinho e, principalmente, sell \
tanga fôsse realizado e prese:n�, sistema defensivo, entrou em

dado por uma. ,assistência quo debacle quase total.
ilode ser tax.ada de boa, Resúmindo, .deve-se· dizer que'
A eXpt!cta.tiv9, era enorme; a 'O prélio apresentou dua� escÜ'las

,)'., .:ansiedade ein tõrno do desfêcho completamente diferentes'. O A­

final da cóhtenda, fazia com q1:le tletico: com padrão:' de jôg6 de­

Wla onda (\e nervosismo a tOd0S fhi�do, mais sereno, màis técni­
dominasse. Os. at!etio:l.Jlos acre- co, enquanto que o, Ipiranga;
cü.navam no triunfo, porém. n.'- embora. mais voluntarioso, dota­
eonl1eciam o valor do adversário do de bom preparo físico, jo­
e sabiam que muito teriam' que gando errado, pois que o médio

h!W. Os ipirartguistas, queima- apol'ador do time deveria ser o

:riam seus derradeiros cartuchos. grande jogador que é China.'

-procurando. arrebatar pa,ra <eu De qualquer maneua, porém,
'clube o tão ambicionado título. está de parabéns a Liga Fran-

;'S credenciais ·com que se a- clsqu�nse de Futebol; está !J.e
jl!:re$entavam os contendores, dei- pa.rabéns a imensa família a.tle-

". XaY&ID patente que a luta �€ria. ticana e está .de parabéns todo

titânica, porém, dali sairia o de- o público esportivo de S. Fran7
tsltor do galardão supremo do Cisco do Sul, porque possue um

cl{SEóciation» franCÍsquense. ca.mpeâõ à altura dàs tr'adi9Õ�i)
Veio a hora do cotejo", A.Li-

.

esportivas daque1a. cidade lito­
�.,
p Francisquense de FUtebol; rânea.

�,,;. tiue� aliás, nos surpreendeu pela. Ao Ipiranga, nossos oumpri-
Im&, o):gánização, tomara tôelas mentos, pelo ardor, pela fibl:a e

m; providências necessárias afim pelo entusiasmo com que se hcJU-
·

00 qlie o espetáculo tivesse um ve no campo da lufa, v,alorlzan­
tJ;anscurso sereno e. normal. Juiz do sobremaneira o 'triunfo de

", .. , e respectivos auxiliares tomaraID! seu antagonista.
'

tt"em� pru:to dentrO' da osncha, Ao CluDe Atlético São Fran­
.Qu-gindo logo a seguir a� duas. cisco, legítimo caRlpeão da Ter­

., Cliqnadras que .iriam se degladra,. ra da, Babitonga, nossas efusiva9
De início, o jôgo se Ilfostra.va

'

felicitàções pelo brilhante feitc.

:ru:.rvoso, com as: dua& equipe!'ll Âos seus drretores, aos seus atJe­
'i:: . trabalhando cauteladamente. O tas e à sua grande torcidà, nos-

· :mâJ;iip.o de cuidado era empre- sos sincero& para.béns; que a

ga,do em todos os lances. Nota- conquista. do título máximo dês­
(. ..s.-se, todavia, que· o conjuntO' te an.q, seja o' trampOl!lll para

m.Uéticano manobraVa melhor na.: grandes jornadas no futuro.

�,..���,���g���·��;���'�'''����I�.�P�"�'�����I���_'
;�. "'_-�':_---l!!:!+

Escritório Jurídico. e .contábil!
Dil'ec!l.o do:- Dr. JOAO DIAS 'Í'!-VARES" !(AdvogadQ ,e COlltador "

Advocacla.:-'- ClvU' ..:... Comercial Traba:lh1sta !
Crtmmal.

CQntabíll4a�e:':'_ .Legalização de .11vros Escr1tfl8',

, eometclaill Perltagellií j1!d!clâ1s ii'.

Enr8s Judiciais. "', ,

'I1�=�;';.�'-�::�':'�':��
Juve:nis .

J.Fluminense 1
FI O �A9ua: V�rde '5 x "

x oresta. .
'. Botafcgo 1

5No Estádio Alfredo Soar:es, n_c I p·efrontaram�s� domingo �,
domingo passado, pela. manha", timo no campo do Celeste .F.C.
F.luminense· e··F'loreslia, saldaram

.

as repr€i�entações do Água Ver­

a' 6ft. rodada do tur�o" do Galll- de e do fortE' esquadI�ão do Bota-
.

t d J
.

d T JF • fogo F.O.
pe�n� o

.
e uvems a ""

.

..n

Após 'os 90 minutas: octrridos
,
vltol'la pe,ndeu para o,Flummen- sorriu mais uma 'vitórias aos ra­
Se pelo escore mínim,o, fruto de

p9;ze.s comanda:dos, por Ni1lO: pel.o
um tento apontado 'pelo 'atacan- elevado escore de 5 t,entos a 1.

te: Afonso, quand� decorriam 10 03 tentos, foram marcad'os, por
mmutos da fase fmal. D,ino 3 Nizo :li
A nota, de indisciplina foi ofe.. A eCl!Ulpe vencedora alinhelu

recida pelo atleta Ceceu, do FlO- 'com a; .seguinte formaçã-c,: Ma­
resOO" expulso' de campo a�s 33 rio, Alceu e'.Va1demar: H�á�cl,
minutos d.a faile primária; Pàl' U�o e J�e:l; .'DJ�, NlZO, SÜVlO,

desrespeito ao árbitro. Desta for- JaIme OSSI !"' Hell1Z.

ma o conjunto flórestiI:lO atuou

por toda it;. etapa, compiementar
com 'a.pena.s 10 homens, fato que,
certamente, 'facilitou

.

a vitória
dos mirins do "Itaum:

.

As formações das: equipes fo­
ram estas: Fluminense - Clau-

T

Juve:nis

LíDER ESTIVA, EMPATOU COlVI
O ESTRELA - IIxI

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� . I f,·ESTIVAMENTE COMEMORADO".

�'"

�Je,��1...., de Algodão" .
.

� �COilldUEào da la. pág.] . Automóveis de Aluguel de nossa
"

"i}(;lUilll"" ,mo, P<>ltlGIpan,do d o � , .

,... _{,.., 16 (UPI) - C11e- I a mesma cIdaue I realizaram as suas res
pAV.uv, • numeroso pÚblico A o-n '" •

, t· a

- .' �.,-

5. São Paula a ssnho- I -

d t<.
.

- �" centra- ivicaaes, isoladamente ",,-��im'o
hoje a

"R
.

t-,
• çao 8 mo OrIstas e públíc ,.

. . ��- • �

dOU 'fi"uza ellillta • amna
_

! o em Que o Ponto 4.36 efetivou um 15'.U-
" <"jan _1, 'N geral roi aíso de notá "1 to almô

,

ril _.. -o" do ceara. a ca- -o � avei
,

.

O a m0,?0 e uma grande chucras- ,.Ql�oja t a- ')''''''R''''- ., -,

do- � o

andeiranta, cem ou r '-" V.ll r1,� eaGa no. Salâo SCr1ramm, na Es-

pltal b
Lilian cr:sputará a FESTIVl!:DADES REALIZAIM.S

' trada t1<" Il:'fX&. Tantc ao meia d t:.
I

ddat!ls, '1' d A r
' , I

C?ll,' de "Rll<inha BraSI eira Q <.� e�re�]lPlo dos anos anterío- c�mo a noite, eomparcceram vá-
utU10 '0" ele 1960. Pe'S, taml:J(ilm neste (S Pontos de nos cCillvidadcs espsoíaís, :Slíltre
;Vgadi\� _ _ __ ._ _

ê�€s o l'€pl'BSGnl.ante de "A NOr
.

�,;;riTTiF!rIi'���nTFIIV"'-lfTrITli''''ftT>Tl.!''1 tíCIZ�", senhor Aríncr F'U1:l€stll.ic;", � ;r;;:j; 1I

�
• ..:B D' t C

8 "" � , Dlre�cr Gerente, e c senh-or m-

Parbuo emocra a ristão �. :
lái·!O

.vi l
M'1.H!ll€l', co "Jcl'nal de

I . JOlI!vtll.e "
.

r:Nret6reo MU'!i1idpt'll� d:e J�iinYme -'

- Outro epis6di{j) de grande
I significação foi 3i('juêIe já conhe ..

! cído, de nós. todos, ou seja, o
1

tradicional passeio de autcmóvet
,das asilada" 10 Orfanato Abdon,
: Batista .. ,A parttr das 9· horas dill.
'manhã t.O:!@S os carros Gire Ponto'
de Autornóveíj, 614 transporta­
,raro inúmeras asiladas" €m pas-
i seios pela; cidade, �u8.1 uma re­
veada, ele· pássaros, tôdas :!Ieliic:ws e

"f-estiva>nwnte vivel.1ldo. a. oportu­
I Iü;:ladle'.. :aIste SÍlnlliWátiC0 gesto

• '1' '1:108 l'l1lo:tOi'.lstas- do 6H j:á é, um�
Joinvilfe SC" 16; de, agêsto- de., llS60: , traGlição. em BOSsa cidaü�,. e: ;.?01"·

. ,., ..,' .

." '. " . " . ,j . .si. SJÍII liUBN.ee ru ad:miTaçãia gen��
�RN:AliD6 MOREm:A D.0lJA!1' -, PrIlSl'd.fmt& ; r.aJ:lZa-cm, p:elo ('J.1Jl..e' de- alegria. tl'a,�

NELSON RElMER. - $ec:Jietário Geral. .�.
às, pequ�21as a,sila;t1las daq:uele

, exempLar.' orfanato. que' flunGimna.
"1.!n._'·'!!··P'_'"'-''' '!! a 8'-;M' ....!'�. "!f.lp·�JtM"".·"'L

.

ela). nQSsa ci:c1a\fter.

nt1l11:11I1111:1:1!111!llfiIiHI!llInOiIITili!lftlllllll!lmtr.II!IHIUnnlllll!!l1l1111lmllmllllllll\!lHmlllmllml!!UIIJ�
•

, . .

g: <,\, �l'a;lliT.la;, ê: uma· ãl,l:tlJ.1Ç3:
ªª' I q� prod.'IW fellrn. C1&lafrios,
§ dõres: dl!:' catieça, e mal' estar,>
:!!f g:11ral.

.

�. Pata co:uilrmar-' O' cUag:mlsti-·
§. CO! lI_unI-' o· d'epaI1;a;mento

• �. ,
m.aei!)nal, de, ,endemias' rn!'lÚs.

g; _ a. RUa. .ler.ônimo' CoelhO'
g - �; Do- horária dl!>s' '1\00 às
§ 1&;00' homs díàriamente· e­

�. aos sâbaOOsi da;;, 7.� às 11,00'

RL<' (!'I, d' k,K.. ..!. "'t1"l7'J" 1 ?-'..I' �_. hQ�"'" onde sãq. efetuadOs; 081
"""a 7-' . .e-. 1'V1l:Jf.ÇO" .i)�7!'t �. U an,'QQ;!i

-..,

ê 6Qme8 de SlUlg'lIe e· disM..

tI"". I') ""'"'I 1,:''1' r:'��� �11 §!.' buí&s! lfIIatni'taluenf;e. os me�1I...8iliXO rQSir.a', � i -: �f�: I..l•. .' =

ê di(jlf,mentos l:lin,ti. .. mal�os.

jí () t N!V r· L L E
,

SiANTA.CA"fARI'N:A �.
.'

�lIl1mIllIllHmllg�II��IIIi1I1�W�!�lIll11�m!l�lím�lInmlll�:;n��:!:�'::H�I��II�l11llII���D��I�II�I� ,Coluna de s.a; Bento
"

OS D I TA L S'
-

O L' U C' A' S
i (C<!ncllJSãO da 3a. pga;.)

\ H·, ' Jt' ; • '. : A .

"

.'
,

" ; lV!,€,sIDG: assim, cOll'liParecel'�
; mllltas p!lssoas,. à banda de,mu­
; sica "Padre José M'auricio", d!il<
I Gi:dade 'de Ma·f:r.a, foi muito a­

i plaudid'a, nas sua,s. e;�ibições.

Pela presente edital publdeado na :fiIilFma. dos E:sta,tutos
fiCllnl convoca;dos as

_

srs. SÓCiO�. �il,i.ta!l:tes dêsta Dil'etóri6.
Municip&l à oonv�nçao extraorc;llnarI� a realizar-se no pnó­
-

'mo dia 22 de agosto corrente, segunda-feira às 20 horas na

�e S.ocial 'á. rua G'o�anda,nte Eug,ênl(t, Leppsr- ne Jl1, cem a
.

seguint@- ordem clll). día:
.

1 - �0siç,âQ' da Pa�t,ido, face' àJ sucessão, Munici'lDal,;
2 - Assuntos Gera.Is.. .

,ELETR,ODOS: "OK:"
(

Me I Ifor' Remlirtle:nrQ - Male'" Ee:cn.emi.
Mais E,f,'ic:rêMie' - S��etdO;R' QualidO,de'

[).j.strib.t:,ridbres em StOi�tàt CcllQll"ilrne:

C'IA. MOiEPfNIE;R AG'RíCOlÂ, ECOMEltCt.At

CffiJJl'l;.GIA MEDICINAL IDE trn.G�CIA - OXINO':rER-<\.­
pUi HOSPITALAR E A DOMIetLIO � RESSUSCITADOR
_ R,.<\IOS:X _ �ADlOTERAPIA - RAIOS ULTRA.-VIO­
tETA E: INil1RA-v.ERMELHO - BANCO DE SANO·UE. -
OR�EP.IA E. �t:rMATOLOOI.,A. COM MESA ORTQ­
P,-EDICti. DE' AEB1EE:...QOMJ;>EB - SEcçAO DE MATElitNl'-

PAI}'E;. COM MODERNA SAL.A: DE PARTOS E
BERÇAR1fOS, - ESTUFA' paRA RECEM­
NASCIDOS DJ!lBEIS E, PR:!iIMiAT1l1R08

O' FIespita:1 Está. à D!spqs1ção dos (Senhores Médicos
'rodas' O,elil.endências' _ Fala-se a Língua Alemã

AVENmâ J.OAO GUALBERTO,. 1946
Cur.iti.ba - JU'VEVf! .. P,Q.rcu�ci

T�FONES: - 4696. II! 46917 (CO]',I Rll:DE INTERNA)

Advogado
E5CRITÓRIO:� lUlA DO PRíNCI'PE, 575

J
,

Fabricamo.s o c:d::Wa.
"COMETA;'" pJ pkw..
tacões em,. g-e:_ràl e.
em lormulas çIistin1o!ll
pj qualquer espãcio

de p!antao';;o.
"COMErA -

• o adub'o IndiSJ)<>lIOÓVel
paIO uma bôa colheita..

NAo HESI'llE 1'1.0 COMPRAR. EXIJA'
• C OM E T Ir" ... "'.taW_ adquilindo

o Que há- dfit mel:hOl.

F"ab.ric.ante.s e�clusiv.09' .

"

.FAlLECIlUENTOS
Faleceu sexta-feira última a

menLl'J.,a DOlcl'es, de 5 ane-s de'

idade, filha do sr. En'iho
Bayerl e d. Maria Ba'yeri, resi­
dentes na. Avenida Antenio Kae­
semo,del.
O enterro foi realizado sáb3.Go,

no Cemitério MuniCipal desta
<lidadei

I

._ -...J.:

A NOTICIA

, Sabão Luiz XV
,

O melhor sabõo. Pe­

didos: Ru:a MaroJo
n. 90..- Joinville.

._

.j E R "O i "v.. - S E-t
um l'tióg,iQ. dJe - pulso.. l!lama
ae-mh!i!l1a" no trajeto lmt:r./i! fj),

Tznis Clube e a Casa E<w­
mundo" Selil:dD objeto de es- I

tímação, grat.i<fica.-se !laero.
av:sar 0U en tregar- ã" rua B;.u�'

meuau, 248'
..

ANUNCIOS CLASSIFICADOS
�.5mmm�'=m�'�§m-�3%m·*·BAD'�MN.Hm*R'Mamv

-------.",;..-=,;>:;::===----==--

Vende ..se
u,Ma

BAR:B,EAJUA
TrataI! à RlLla Mato:·

G:rosso., 40.

1

Oportunidade de Fazer Carreira
f\I\ADISO�'� SIA. lrnportaç ôo e Comércio, com sede em

-.

CuriTiba procuro elementos aptos' em ccntabiltdode com boa for-
I

,/.'

rnoçôo e' experiência, a fim de se dedicarem ao trabalho de pia

nejcrmento e vendas de contcbitidade mecanisodo. Proporciono-
mos oportuhôidode' de frequentar; cursos especiolisados, Remune-

ração vontajosc de ccõrdo com a capacidade. Os interesscdos
I

quei raro se dil1i;g ir por corta: <à'-Coíxo Posta] ,:33:T t- pu pessoot-
mente ó rua M<arechat Deoo:ol"o,-3'l1: Cur::Íttiba - Paraná

I

--vLuüiif'VEND,iDÔiM'''P1 lMPRESSÓRA IPIRANGA LIDA. [Precisa-se' de um vi:aj_a,nte' vend:edor:, pessoa .; 1 . HÁ VAGA PARA

1"'"otiv-o., com cDnhecimenfo do, fQ:1DO dOe. ferra:- li.' ,

ge-ns,lOll-Ç,ClSevidrfJS., pc.'l:roviog,emao,inferior
; t WPIlESSORDEAUTOMÁTI€A ,;:cJe, Ibtada., de'lendQ s,e-r met.ar,ista e- apresen,.. � � -

:::e":.:i..�:énciW. PiJg2-se- b_.rdena-
. ,I '''",.�,''�."�'·:��:I:',:·nmr·'�;·::,

·

;'."�,
a

"'ri·:·:; .....�I':,....CASA. I'OII.ÇELANA JOINVILLE: 1ft., 1111(7 >J UIUla U.:J !.
Q)munioa que a.oaba ã€" ina'U:g;U't'air suas,' nfJ'I'as, i:ns.tam- -t,:

çÕ'€s, com ampla lo-ja sita. na Av. �tú1io, Va:rgas-, '1.376 em �I
.!'.frente' -a R:flllejea;ria,. ElS:!!nera1d"a: parru me!n(i)l'" atender sua

distinta: l'reg;uesia, cf)l'IcE.de:ru:l� ex�epciGnais, DESCON'TOS
DE, 2U Á, ao%' em máve-fs. g,elJalI'.HOTEL TROCADERO·

ne.cessita, de um ':0) ajudante �e cü,zi.nfila.,

Trata;r diàriC!l:mente' entre- 7' e 12 ho.ras.

A..isa t3!mlJérn que- reeebe.u grar.rd'El· sOlrtimentlo cl'e- ta])81:es
e passadeii'as.

Peças avulsas em gerSI.
.

x,..-----_;JIi
,

f"i
; AmVERSARI0S
j Fes.t.ej,ou. Nl,tem seu. anivcrsá­

l'
I rio nataHciQ, a gracios<!> menina

�.:.., !EI<vira, clileta fi'lll:" d('l sr. ÉrniJio

�: i Çz.�czek, fup.clOnarlOl da Es.trada.

'1;
ide' FeITO' Paraná-Santa Catarina.,.

; e. 'de Stua ex-ma. e.spô.sa D. Maria
iW . CZicZ5k, resid'ente em Rio,

!
IVermeu:lO ..

1 Lzylita. Ritzm&:nn
t: Transco.rre hoje a data, nata-

,._._,....,_..-._..............----..�._._._."�� �-.-��__�;..___
I lí<lia da. distin.ta senhOrita Lalita.

Ritzmann, f€;Stejada pianis-ta, :(j-
'ii6ili'lllliiiif,lJ.fdtirTi,\J:i;�;!(Rl:W�t1O,:ãüll!ii.:aIh'A'DiJt':VT .II;"n::n1.i[ei:-I!f!l(.I!i.� lha do farrnacêuticQ e musicist& r .. � .. oct' ..� �'" .

D�... N.E.'.'LS'·''.O..N' M··': .. PO··U.�m-N:H'n �.,
DonaldD f'titzmann e de sua. ""I' C"OO':r ;

:1.\..
.

. \..J.I. .l U" eXl'!la,: .

espôsa, a. consagr,a.da· t Â.sU .':. �

�. r

maestnua,. D. A.delaIde Rltzmann. I
.,.. :.";,, r t

.<) A. jO.vem aniv€l'sariante €ucon- I G<Ji"Cla & FlIh8$- Ltda. í

$= !ra-se atualme?te ,1:0 RiQ, f::- ! l- Ind. e Coméicio _ .. -

I"�ue11do o' CUl'SO CIentIfICQ no Co- 1 F . 530l.,égio Eannet. ,one.."
� VIAJANTES

•
- - - �

�..

_.:::��� �:::::"�:f�::::"�::-: II:!�!-��ia�:����::�?s::�i��� I· T'E'R *E N'. O" t
quia, o revQmo. padre Frederico -'

.

,

I'"

r
Compra-se:um bOm' terre-

Ad
'

!
Winkelmann, S.C.J., ilustre fi- '

no na.s pro.ximidades do' cen-"

ubos gura, de n0SSO clero.
I troo -da cidade. - .Informa� {

'I:. : 'E.T� {j' D. CameJ1 Costa
.•

ções nesta reda._çãó.. ,

t
.

Acompanhada de sua filha,
pro.fessôl'a Mal'i.za, est�ve alguns
dias nesta cidade, regressando

�.M"'�·
_. ontem a Curitiba, onde atual-

,

'1f'� ��' mente r�side, a exma. sra. D.

,\ r: K. '1'" Qarmen Costa, pôssoas m.ui�.:()
estimada. em nosso. meio social.

(p.ntfMõ;�no NACIONAL)
JlWta; .,aY�a, ,a:ra &UtI!'08 d'ellt!n� dilntr-e. das' rotas aelm.. lO�dfante prma al1to":r�_
-----�----------------------------�----------.----------------------

DESTINO

«CABQ SlI>NTA: MARTA» _ 19-8'-60 - Càrregar.á;. p_ara Havr:e - DunqUerql.le - Lon­
dres - AntuérPia - Rotterdam - Bremen e Ham!:lurgo
«<'REGO» - 3e.-8-6ü � Carregará· para. H'v, vre- _. Dunquerque' - Londres - Antuérpia

Rotterdam - Bremen e Ramburgo
«MILORA» _ 7-9-60 _ CaITeg,ará par'a. Ha-v,re' .-' Dunquerque - Londres, - An-·

tuérpia. - Rot:terdam - Bremen e llamBurgp
«TIDE.cRES'1'» _ 14-9-60 - Carregará. pa l'a Havl'e - Dunql1erque - Londres -An-

tuérpia - Rotterrum - Bremen e· Hamburgo
«HELGA SCHROERDBR» _ 2'l-g:..6ü ____: Cal' regaa"iir par.a.. Havre- - Dunquerque; -:- Lon�
dres; - Antuérmia, _ Rotterdam - Bremen e Ham]1}urgo

.

«GUANA.BAR.A» _ :3'0-9-60 - Carreg�á- para Ha:vre - Dunquerque - Londres -

Antuél-pia - Rotterdam _ Bremen e Ham burgo

B). - O LLO'lrn BR�SlLEIRO, recebe mm· béinr gal:[fll. Comi tl'a\nS�� em Brem�. Ale­
lUan:lia;, palia; ,!lOrtos dos seguintes países: Dinamarca. Noruega, Finlândia. & I!o)ôma..

Per.deJ;l,-se CJ Certifiealfo de Propriedade nr. 2068'47, do

canlmhão mar.ca For.d, ro.otan nr. F64AS8SRX-IO.552, oito

cilincWos, Ml(;). de fabricação 1958� cor marfim:, capacida:c1e>
6,,000: quilos, empregadQ em transporte Qe. cargas, exp.eruQ\)
a 22 de Junho de' 1959, Pela.. Delegaciat de FoliCia de GUara..,

mirim, em nón;i:e . .da firma Lunardini & Cia. Ltda. o- refe­

tido Certificado' de- PrQpriedader fic,!!. sem l'l'enbum efeito a,

partir desta data;' porquanro "jã se está pr<lcessando a ex.­

pedição de 2.a vi?>;do mesma, junto à repartição competente.

VENDE ..SE
(Negocia urgente e S6ll'1. inter­

mediário) .
- um' terr.eno. de

5.000 m2, sito· no Itaum (ponto
de ônibus):, com' casa de n-:adei.-

1':a_, luz, et.c.- Um terreno de
20x45' m'i>tras, sito>

.

na zona

norte, 500 mtr&. do calçamen­
to da rua, Dr. João conn. - Fa­
cilita-se pute da pagamento.
-Tratar com Snr. Arnoldo,

FarmáCIa. Minancora.
1--------------------------

1:1

I
u
II

" Mó,'veis "�'�'.'Em sua resIdência. na IQcalkl:a- �
de de Ria Vermellio, faleceu do- Ven.de-se
mingo a veneranda senhora' D.
Emma WU-drrer, que contava 82' I

uma sala de jantar, Um dor- I

anos de idade. A extinta era viú -

mi t,ório para casal e um safe.

I'cama, por motivo de múdan-
.

v.a e dei!Ka oito mhos, dais Ci_ua:s

I
.

reskientes nes'te municipio. ça. Preço de ocas·íão. Tratar r
o corpo foi removido pá�a a

à rua MiSSÕeS, 8.
, '.

ci.d\,de de Corupá, ande se rea- ,�,.,-._-.----..- 4

lizou ante-ontem a ' sepulta-
mento

'

EMpREGADO
precisa-se de um com U1'­

gência� de' mener idade.
Tratar à rua 15 .::\e Novem­

bro,
.

630 (Tinturaria Impe":
rial) .

;,-----------------------:

.
Conbaben.des. apre�n­

didos em Fortaleza

FORTI-..LEZA, 16, (UPI) Do:s.
vultosos contraba.ndcs foram a­

"

preendí'dos na madrugada de ho­
je pelas autoridades cearenses,
Um era constituído d� duzep.tas

;

.

oe cincoenta' ca'ilmS de.puro uisque
. €scossês c' o outro de: um auto­
móvel americano da último mo­

dêla.
, L

LE<ITOR,- AMIG9: _, Torne­
se sócio contribuinte' da. Socie.­
dade de Amnaros aos Tuber-
culosos Pobre� de Jo:i.ll''1iI!e. I

o Sr. FRANZ BEY, mot.orista. do. Expresso Joinvillense
perdeu no Sábado último, a importância. de CI'$ 18:000,00, no
tra.jéto da R'ua 15 de NovembrO' até a Estrada Swssa. Solici­
ta-se enca.recidamente a, quem,'enc'entrou o dinheiro, entre­
gá-·lo no Expresso 'Joinv.i1lense-- Av. Getúlio Varga,s 1225'; OÚ
Besta :redação, mediante, ooa' gratificaçã'a:

I LI
P3;ftid;�a;moiS ao CClmérdo Exportador e hnpolft.tH:llOr- qtBS

DS fl!�'ÚOS ela BROfi)�N. UNfE p;p.sSCH'ão a escalar no pôrro de São
r:1'Q:'8dsco do Sul". tr.;t3izendo; call'glH de iroperh:ação do Carlt'5,d.á te.Es­
i'a&t)s Uni;cfes� e recebendo carga 'para os mesmos PQlises, eS'peda'!:­
mente, pa'fa os' p'6�t@s de. M,OMl'RE.Al� QUEBEC .. SAn�r JOHN,
�1AUfAX e outras.., nQ Can:adó, e NORF'OlK, IPHllA·D�a."prUA,
r.U�W YORJ(; IH)STON e ou.trosff I!'!OS Est,Oldb-s' Unid�s.

InformGções e, mais detalhes sôbre importação, exportação
e passagens, com os agentes,

A
A ..

M 'tO "8 Lq '�,. LA. lgenel3:. �arl lma ouza· lma �(!a.

RUA MAL. FLORIANO P,EiXOTO MiR. 45
'

,

-.

...-

AGt;NCL4MA:RíTIMA "SOUZA LIMA" LTDA.

23-8�60 "Kyushu Maru" Cápe Town, East London e

Durban

27-8-60 "DELlUS" Glasgow e t.,iverpool'_.

.

20-9'-60' "RUBENS" Avonmputh e Uv.el'1pool

22,..9·-60· "Teiko Maru" Cape Town, East London e

Durbaclil

30-9-60 "ROSSITTI" Portos da Inglaterra

Fretes e Informaç'ões Com os Agente�
Rua. Marechal Floriano n.- 45 - CaiXa. Pos ta) n." ,44 - Telegrama! "RENA'RÔ"

Telefones 188 e 2311.

,

• 'y

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



T rela do Brasil na

RIO, 16 (UP.!) - O Brasil de­
verá ter uma das' mais árduas
funções na conferência, dos
chanceleres que se iniciou hoje
em S. José da Costa Rica, No­
tícias chegadas ao Brasil indi­
cam que a delegação mexícanz,
está articulando o nome, do
chanceler Lafer para presiden­
te da Comíssão da conferencia.
As mesmas fontes indicam que
a delegação brasileira tem sido
a mais solicitada até o momento
na Costa Rica. O fato' maís im­

portante de ôntem, véspera da

'conferência, foi a atitude da po­
lícia da Costa Rica" que desar­
mou todos os delegados cubanos,
a exceção do chanceler Raul

Roa, que manteve em seu poder
um pequeno revolver.

FALTA DE GARANTIA A:

IMPRENSA
SAN JOSÉ: DA COSTA' RICA,

16 (UP!) - Durante a noite es­

teve sequestrado o diretor da

«Prensa, Latina» por agentes da

polícia costartquenha, fato que
veio evidenciar a falta de garan->
tias na capital de Costa. Rica

para quem queira informar ob­

jetivamente sôbre o desenvolvi­
mento da conferência dos chan-

Iceleres americanos. Incidentes
díversos criados contra, delega­
ção cubana e divergências entre
delegações quanto á natureza
(las medidas' a serem tomadas
contra o regimen ditatorial da,

República DO]Ilinicana foram ou­
tros fatores que agravaram a

tensão atualmente existente nes­

ta cidade. Agentes policiais e

investigadores que trabalham
com FBI de. Washington' e o

próprio coronel Jules Duboís, a­

gentes do «Inteligence»' norte­
americano' estiveram presentes
ao local do sequestro do [orna­
lista. O oficia'l encarregado da

prisão militar negou inicialmen­

te que o Jornalista Massetí esti­
vesse alí sequestrado mas foi
forçado a confessar pelos jorna­
listas da, Prensa que' presencia­
ram a ação da polícia, Diante
dessa agressão, que fere frontal­
mente as liberdades democráti­

cas, os [ornalistas latino-ameri­
canos que se encontram em São
José da Costa Rica concordaram
em protestar contra ô sequestre'
de Massetti e exigir das autori­
dades de Costa Rica .plenas ga­
rantias' para o. exercício de su�

profissão.
FP.ACAS ESPERANÇAS

SAO JOSÉ bA COST� RICA,
16 (UPI) - D'epois de fa.lar com

o min'istro do Exterior do Méxi­
co o chancefr do Bras.il, Lafe1:,
disse que tmha. confIança no

progresso dos esforços de con­

ci.lJaçãe que. estão sendo feitos

pa�'a derimir as graves questões
que põem em perigo a conferên­
cia dos chanceleres. «O que é es­

sencial é que ninguém assuma

posição de intransigência. O mi­
nistro brasileiro mostrou-se oti-
mista, em que a conferência. pos­
sa conseguir resultados positivos.
Enquanto isso ,diplomatas brasi­
leiros particularmente reconhe­
ceram que a situação na:) Carai­
bas é tão grave que os chance­
leres provàvelmente não poderão.
enco.ntrar ,uma solução para, o

problema., ainda que esperem po­
der aliviá-lo temporàriamente,
de alguma forma. Lafer e a nu­

merosa delegação do Brasil, que
ocupa todo quinto pavimento do
Hotel' Costa Rica, estão. atarefD,�
dos, dedicandd-se á preparação
dos documentos que expõe a po­
sição brasileira" incluiI}do um

projéto de reso.lução. que refor­
çaria a Operação Pa.namericana,
para e qual Lafer obteve apôio
do secretário de Estado norte ..

americano Herter, na semana

passada.
VENEZUELA CONFIA. NO

BRASIL
RIO 16 (Transps.) - O sena­

dor v�nezuelano Luis Beltran
Preto declarou que não tem mo.­

L

; tivas concretos para, a,creditarFaleceu repentinamente na

'I' grau, ao sentar-se para repousa:' .

que o Brasil vá apoiar na, con­tarde' de domingo último o sr. um {louco deixou' pender a ca- ferência da OEA na Costa, Ricaetto Ravache, aos 83 anos de beça sôbre o peito, falecendo
a exigência da república, da. V�­.id3.de. Tendo exercido por largo" tranquila, e serenamente, O ex- nezueÚt de fortes sanções contra

.anos a, profissão de .pedreiro, era tinto, na, sua vida profissional., a República Dominicana., cujohomem de excepcional complei- também realizeu', um tra.l;lalho ditador Trujillo foi aUto.r inte-�,o física, sendo muito conheci.- notável, que foi a. construção ti:::
,IIlJ pelo.' apelida de 8tahlmanr. chaminé da, Fábrica Wetzel, do •

.

#

(homem de aço). Sua' diven8,o
'

altul'a excepcional. A S
I

:prediléta era o jogo do bolão, I Deixou.Otto Ravache viúva a
P PEI

q_ue entretaJ,fto só· pra_tfcaya ao", 's:;-a,. Ana Ravache,. com 81 �tlOS' em. geral ,para.
Qômingos, para, não deixar só' I de id3.?e e os filhos Eugenio, ... Iml1ressãol'
"U1 casa sua velh'a companlle,im, Jorg'e; Marcos, Otto, Ernesto, Embalagens, etc.
também já muito idosa e quo I Arthur, Ema e Alice, todos ca- PAPELÃO
além di.:so já não p€l.s�Ula visão. .sados. Seu sepultamento reali-. CARTOLiNAS

.

E .c'Oi quando na ta;rde de do-I zou-se· na se�Ul{da-feim, com - Ofertas:
mingo praticava, o seu espoJ·tp grande acompanhamento. A fa-

,A.dol'pho Mayerfavorito que otto Ravache, após mEia enlutada. apresentamos
ter conseguido uina jogada, ex-I' condolênCIas.' " (Representações)
.cepcio,nal, do que muito se ale- Rua "'do 'Príncipe 507

Caixa po&tal,:i73 .

Telefone: 337
JbI.NVILLE

Ue

DIA
....

---�- !:

A COLETA C'E uxo DA CIDA,DE
Em boa. hora os nossos colegas do «Jornal de Joinville

entenderam de ,ábordar um dos flagrantes da cidade, por êles
cognominado «O Problema da Coleta de Lixo». Isso nos of'e­

reee oportunidade de aduzir algumas 'Idéias e outras consta­

tações que certamente' tem passado despercebidas a maioria

do público. .

l!: bem verdade que uma. cidade, como por exemplo Curi­
tiba dispõe de melhor aparelhamento ãe coleta Me lixo do

que 'Joinvi�le, mas mesmo assim é Inegável, segundo o de­

poímento insuspeito de' jornais e do público, é Joinville des­

de há muito uma cidade Inquestínnãvelmente mais limpa do

que Curitiba.
Contra essa realidade não prevalece a opinião ilustrativa

de «um engenheiro paulista» ocasionalmente de passagem
por Joinville mas não de, passagem, per Curitiba onde pode-
ria, buscar a verdadeira comparação.

.

É: iL'egável. porém, que a coleta de lixo em Joinville mui-
to deixa a desejar.

.

Depois de uma rotina de quasi 20 'anos, em que aqui se

coletava. o lixo das vias púhlícas e dos domicílios, em restrita.
área do perímetro urbano, foi um infeliz acidente, que resul­
tou na inutilização da velha carroça-que a atual geração C'O­

nheceu no tempo de criança e apreciou até a. idade adulta,
que ensejou uma; modificação .nêsse sistema já superado de
coletar Iixo numa cidade de 50.aCO habitantes e 200 quilôme-
trcs de ruas.

A modificação então preconisada, ao que estamos infor­
mados pela Aàministração Municipal, era a de adquirir-se
dois rnoderrrns caminhões especia-lmente equipados para CQ­

Ieta, rápida e eficiente do lixo dcmíellíar e pública a par de
inúmeros recipientes adequados a serem localizados em pon­
tes convenientes das vias públicas.

Entretanto, essa planificação vem tendo sua execução
adiada, segunda sabemos, em virtude da retenção dos dínheí­
rcs púhlícos do município, nos cõtres do Govêrno do Estado,
e cujo montante confessado excede dos cincoenta milhões de
cruzeires, Evidentemente O PROBLEMA NÃO 1': TANTO DE
COLETA DE LIXO QUANTO DE UMA APROFtUAÇAO IN­
DÉBITA TEMPORARIA dos nossos dinheiros pelo. Govêrno
do Estado.

c

Mas, quem não tem cão caça. com gato. Assim, desde a

inutilização da. velha, é decênia carroça, de lixo, nus foi dada
observar que a admínístração f"lullicipal vem uttlízando um

daquêles velhos basculantes da célebre frota que, como é do
domímo pú�,lico, ft?i liquidado em leilão a baixo preço e ad­
quirida. de intermediários a Cr::; 200.�OQ,OO cada, unidade, ao

tempo em que uma unidàde nova custava apenas ç:r$ .

;l(){).OOO;OO aproximadamente.
Também, até que uma solução mais atualizada possa efe­

tivar-se, terão que continuar prestando 86 seus inestimáveis
serviços" as latinhas de 15 litros afixadas. em inúmeros pos­
tes 'da. cidade, adquiridas a Cr$'UlUv,iN 'cada uma, ao tempo
em que o seu custo real era sensivelmente inferior.

:it CDm um effôrçO' sobre'human9 e sacrifíci'Os incontáveis,
que a patrulha de limpeza. da PrefeituraJ conseguiu só no

'corrente a.no, duplicar a área de coleta, cQncorren.te para que,
rem recursos tão .primários, seja a «Cidade dos, Príncipes»

,

sempre m'ais limpa; que a equipadíssima «Cidade Sorriso».
Criticar a êsses heróis anônimos da limpeza pública .de

Joinville ii pagar -o seu sacrifício e dedicação a. preço de bQ­
fetad·as.

23a. Exposição de FIôres e Artes
A ça':la reunião que !)assa,

cresce o entusiasmo' entre os
componEnte da OQmis.são, Orga­
:oiza-clora cam vistas ao êxito in­

tegral almejado para a" próxima'
exrws'çib de fl.ôres e artes do­
miciliar.
Estas primeiras reuniões, tiem

.sido em tôrno elo plane_@mento
geral e, também, já. no sentido
de Ji':'u,]gação do eertame, com

s"us folhetos ':!e propaganda.
Tam.bém estudam-se criação de
l'.;(}vidades c:;mo atrativos aos vi­
.sitantes e mesmo para despErtar
-"'inda maior interêsse entre 00

pr.óprios joinvillenses.

I de afluência, d' a 14, Gegunda­
feira, :lia útil elE' trabalho .:) dia,
15 de Novembro, feriado naGo':

�UATRO DIAS
A 23a EFA, terá a duração

de quatro dias) desta feita, po­
Têm, dois f(stivos ou completos.
A inauguração dar-se-à na noite
,do dia 12 ele Novembro" Sábado.
.P€J::m.anecerá aberta nos dias 13,
-domingo, portanto, dia de gran-

: a;.
CONCURSO DE

lliEBANAS
Como primeir['� possível a-tra­

ção da �FA de 1960, existoe 3,'

EXPOSIÇÃO DE'

possibili'dade de promover-;;:e um

Concurso d" Ikebanas, ou Ar­
ranjos Artisticos de Flores. A
-idéia surgiu na última reunião "

deve l':,cr aproveitada. :Ê!ste Con­
curso, consiste na inscr:ção de
maÍ'Jr número possível d", con­

currentes,. que devuão apre­
sentar �,eus trabalhos para serem

� c'xpostcs numa das dependências
da Harmonia Lira durante a ex­

posição e serão julgadas por u­

ma, Comissão' Julgadora que'
conferirá prêmios aos ;nelho�'es

I trabalhos. Melhores informações
sôbre êste concurso po:lerão ser

I·
obtidas com a senhora Gerda
Schlnalz, na CaSa MaTgarida, rúa
XV de N�vembro 412,.

DESAPARECEU VEtHO E
ESTIMADO, JOINVItLENSE

TUBOS
PRETOS E GALVANIZADOS

MANNISMANN
PARA

GÁS - VAPOR CALDEIRA
(o) -­

Distribuidores:

BUSCHlE & LEPPER S.A.
Rna. do PrinCÍ!le, 123

JOINV]LLE
'!.-'\� -� _.- __ . .,. -_._-�--_ .. _._ _..:.,._ - ... ..., --- .. -� ---

Lafe'l' presidirá a reuniêo em que se julgará o cas­

o Venezuelo, x Re:públDc'Q!'Domi'nicana"- CI,ima
de Tensão em Costa Rica - Prisão de [ornclista

lectual do atentado recentemen­
te sofrido pelo presidente Rômu ..

lo Betancourt e que causou 3
mortes. Observou porém o sena­

dor que é portador de mensagem
pessoal de Betancoilrt ao presi­
dente JK 'e que seu- país tem

grande fé no Brasil. Adiantou
também que o senhor Juscelino
Kubitschek, com quem conferen­
ciou no fim da semana, está es­

tudando o assunto com seus a­

sessores técnicos, tendo-lhe dado
cordial acolhida. A Venezuela
pedirá a OEA a aplicação do, ar­

tigo 8? do tratado do Rio de Ja··

neíro, que prevê boicote econô­
mico ao país agressor.

QIIE�tACHO'U ?
O Sr. Franz -Bey, motorista do,

!Expresso Joinvillense e· morador
da Estra�a. Suissa, perdeu no Sá�
bado último a importância de
Cr$ 18.000,00, no trajéto da Rua.
15 de Novembro à sua residên­
cia. CO!l).o se 'trata' de pessoa c.e

poucos r�uITos, apelamos para.
quem adiou o dinheiro entregá­
Io no Expresso' Joinvillense ou

nesta folha, mediante m\lito boa
gl'aUie'ação.

•

(Ia

"PLACARD" DO DIA

Chegou o momento cruciante
c.e emanclpação estudantil de

Santa oatarína, O movimento

que nêste instante encetamos,
não pertence somente à Join­

ville, êle é Um apêlo a uma

causa que pertence ao ensino

gratuito mundial; êle é um apê­
lo aos esplrítos esclarecidos da

mocidade, êle é .um apêlo à luta
em favor da escola pública..

Joinville, de há muito vêm se

ressentindo com õ monopólio do

ensino privado, em detrimento a

todos os fatôres, que se desen­

volvem e se movimentam, numa
crescente manífestação de que é

necessário conjugar esforços em

tôrno de uma causa comum -

a do Ensino Gratuito. sem bar ..

·rei�as.
Todo brasileiro que se julgar

nacionalista, que afirmar em.

praça, pública" como legItimo re­

presentante dos interêsses popu­
lares, que sua .ca.usa é a causa

do povo, que a sua causa é a me­

lhoria do nível de vida, das mas­

sas' e não lutar pela escola pú­
blíça e não pugnar pelo ensino

gratuíto, esteja êlé' onde estiver,
êste não é um brasileiro, é um

interesseiro a procura de um lu­

gar onde massacrar o povo.
Esta é a, nossa causa, a mais

justa das justas reivindicações,
lutar por um ensino gratuito é Ferméeíe de a, missão de congregár a juven.nobre, porém lutar sem conjuga- tude consciente da terra ita.ção de esforços, não pode tornai' Pfantão jaiense. Portanto, desde já aler.
uma causa de âmbito geral. Está de plantão hoje a, Far- tamos os jovens de Itajat pa�Não podemos e não devemos mácía CATA,RINENSE «1.5», à êste interessante movimento 8
mais nos sujeitar ao estrupo ela- Rua 15 de Novembro - FONE iniciar-se no dia 21 dêste mês,
ro e evidente, que se manifesta 2-3-8. l'e.�e9ra:m:as Retidosa cada dia que passa, massa-

crando a escola pública. Joinvil- n Na agência local dos CorreiooIm,nosto-s a rQllIar T I' f h t'dle quer o seu ginásio -oficial, u r :li e e egra os, ac am-se re I !S

lei n? 88 de 13 de agôsto de 1953 Na. Prefeitura Municipal: os telegramas abaíxô, ender€l!'
Tax"· d'áo-ua (3a: prestação.). dos a's seguintes po'soa"o criou. Em revelia, ao nosso mo-

- '" - � �.

vimento surgem as mais desca- Pró-CatedrOM Alcide" Arlatti, Rua Minist�
bidas afirmações de- democracie, Erguendo-se para os céu:?, a, Calógeras Roberval Nasci·

sem no entanto concretizar o nossa belíssim_a. Catedral ofere-l 1nen[0' MMJ - Espedit() AAve·
.

que a democracia ordena,. É: um cera aos nos�os 'Olhos um espe- do Rua Princesa Izabel - Te·

crime deixar que a juventude se táculo emocionantê e grandioso, re�a Gonçalves - Nelson Vene·

r'i - Ervira Sétti dos Santos, R.esfrangalhe em luta aberta bus-' .

- A Comissão.
cando o seu lugar, quando ao I 'Cen"'r,,", C,u'lt'''ra' D. Pedro II - Virgília. Dião, Rua

!
I ....' .. w '9 de Março _ Irma Senf, VillgovêrnlJ compete

.

,criar c am-

-cf J ..
' ..I. Nova _ Nadir Silva Prado, Ruabiente. a uven�uue

I .

d' ')1 Aubé· - Antonio Diamantino,
. Conclamamos à todos os' es- No próximo dommgo, la �

.\'1

I
d fI t

-

d J' Iririú - Arbrósio Paese - Ri·
Piritoo lúcidos dêste Brasl, ta; O' uen e mes, um grupo e. 0-

PRESIDENCIA DO CONCLAVE I a·
-

. da OlI'veI'r'a - Jose Rosa - Ri,"- "

correr conosco nesta emprêsa de vens estará inauguran o na Vl- -

SÃO JOSll: DA COSTA RIGA, 1\ desenlace aos nossos direito. zinha cidade de Itajaí um C.en- lalio, rua Brusque - Renat� V,
,

,

1 1 d J
.

t d 'Ferreira, Rua Plácido Gomes,16 (UP!) - O t:hanceler chile·· ---.. I tro Cu tum a uven u e, com
__----

no JIortuzar, chegou aqui. Afir- I' � O J E 1" Itllll\l�'ma�se· que é possível que o mi.. ::lmmllllltlllllllllllllrllllllllllllltllllllllllllltlllllllllllllnlllllllllllltlllllHIIIIl �<1 MILHOES da Federal :: :nistr.o· do Exterior chileno sej.... _

_'SEXTA-FieiRA
-

C
_.
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FRACASSO PREVISTO
SÃo. JOSÉ DA cos'1\A RICA,

16 (Transps.) - Toda força mi­
litar da Costa Rica foi posta
hoje em regime 'de prontidão
para impedir distúrbios. Abriu­
se hoje a conferência de chance­
leres americanos. Aguardam-se
incidentes por cocasíão ela chega­
da, de Herter. O Brasil foi esco­
lhido para presidir o' conclave e

também vai servir de mediador,
entre os Estados Unidos e Cuba.
O chanceler Raul Roa, ao de­
sembarcar nesta, cidade, recebeu
calorosa manifestação

.

de mais
de duas mil pessoas;' e dísse que
Cuba se apresentava na quali­
dade de acusador na reunião de
chanceleres, Também o repre­
sentante venezuelano ameaçou
abandonar o conclave se não fo­
rem aplicadas sanções á Repú­
blíca Dominicana., ·A conferência
está fadada ao mais completo
rracasso.

CUBA ÉUO CONTRA
SÃO JOSÉ, 15 (UPI) O

chanceler cubano Raul Roa. de-
clarou 'que se oporá, enérgica­
mente a que a conferência de
ministros do �terk.1' america­
nos condene a íntervençâo ex­

tra-conbinental na América La­
tina. O projéto de resolução a­

presentado a êste respeito pele
Perú segundo disse Roa, «cons­

titui 'uma cortina. ele fumaça mal
dissimulada para condenar Cuba.
Não seremos tão tolos para a­

ceítar», Ao mesmo tempo infor­
mou-se que os Estados Unidos
indicaram aos governos da A­
mérica. Latina um plano que in­
cluiria aceitar 'uma mediação
para solucionar os problemas
com Cuba;:.contanto, que HaVall,1.

aderisl:ie a;' umi declaração cole­
tiva rep,elindo toda, intervenção
'extra-contiinental. A terminante
declaração de Roa se verificou
pouco depojs que as delegaçõeS!
·latino-a.!1'1er�canas acredita,ssem,
após·um dia consultas nos ba,s­

tidores, que ,haviaJ;ll conseguido'
sua,visar a a,titude de Cuba.

FORTE· 'POLICIAMENTO
SÃO JOSÉ DA Co.STA RICA,

t TÁBUAS E SARRA-
l FOS DE.TODO O

1_
TIPO

TEM NA

TACOLlNDNER

16 (UP!) - A cidade amanhe­
ceu fortemente policiad.l1-.' A me­

dida foi determinada na noite

passa.da. Quase todos os dele­

gados americanos já chegaram
para a conferência de chance­
leres.

eu Talão \1a-
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le: Um Milhão"',!
I

,A G R A D E C I M E N TO
, baladoS COUl

João da Silva e senhora, Ilrofundamente �
as filhinhas

o rude golpe sofrido com a ,perda de suas quend,
de uma

Maria Tereza e Antonia, de. pádua". vítima.s arr;::sprofundoCl·Uel. fatalidade, vem por este melO externar s. Gert seh-
; agradecimento á Fundição TuPy na pessoa do SIit rd :Miers,
m)dt aos médicos Drs. Aluízio Condeixa e Gel'. a>

a TiPO-,

t Massanen'o,pelos socorros prestados,. a.o sr. sar�en o -,', d Rola Scll·
grafia Schwartz e espeCIalmente a exma. sra. .

bons ViSl­
wartz, pela atE:nção que nos dispensou, -aos noss:s palavra;
nhos e, enfim, a quantos nos confortaram com s

sinceras e amigas. pêsames,
Somos também gratos aos que apresentara�iS- de nos'

enviaram flôres e acompanharam os, restos mar

sas queridas filhinhas àté á última. morada.
Pedimos para todos as bênçãos de DeuS.

Joinville, 16 de Agosto de 1960 ..

�R�E�G�IS�T�RO�P�'O�L�IêíAL-
côr greJI�

cas: Marca LUXOr, 10851, eha"
para. homem, placa
sis 561026.

HOJE, AMANHÃ ESEMP.RE!
Três mil cruzeiros (Cr$ 3.000,00), em no­

tas fiscais, permitirão que v. S. participe do

plano patrocinado pelo Govêrno do Es�ado,
quando serão sorteados mais. os seguIntes
prêmios em dinheiro e pagos imediatamente:

1 prêm.io de Cr$ 1.000.000,00
1" "" 200.00,0,00
2 prêmios de Cr$ 1 00.000,00
2 ,� "" 50.000,00
5 '" "" 20.000,00
20" "" 5.000,00
50" "" 2.000,OQ
100 " "" 1.000,00

BICICLETAS ROUBADAS

Marca Centrum, côr bOl'deaux,
para homem, plstca 14:33� chas­

sis n� 488.472.

1YIarca Monarck, côr verdE'.,
para horr�em, sem placa, ch�s,G
n� 56887.

.

Marca Bristol, côr preta, para
�lOmem, placa 1414, chassis ....
26493, de propriedade de Lauro

serailm dos Passos.

. '0,\G:&};SS�
QUEIXOU-SE DE senllofl!

DRP a .�.Esteve na·, 'ãente II

Sestina Gadoti, re�I apreseJI' I
..

t catarllla, .,,1))
trada San a F'raJl"'"
tando queixa, contra

da IllesUlO:
Agostinho, pele f�t�ã,o te-l�:l
a, mando de seU Ir enCOJltra-

"

'"d quandO se. - oS bf8gredl e
-2 anos J1

f eil
com sua filha de, que so�o'
ços Disse a queIXosa. OS deVl
�. para. defe'lesoes mternas. t'-"oAgos )1'" te o

escllirecÍmentos, . peral)
rá comparecer hoje

Comis9ário Nelson.

Exija de seu fornecedor a sua nota fiscal e
habilite-se ao Concurso que pode torná-lo um

miJionário, além de oferecer-lhe a oportuni­
da,de de cooperar com o Poder Públ ic;.o pma o

engrandecimento do Estado e do povo de San­
ta Catarind.

BICICLETA ENCONTR�DA

Encontra-se na DRP, à dis­

posição de seu proprietário, 3,

bicicleta c:om estas caractel'Ísti-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




